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PERSONAGENS DA IGREJA PRI- 
MITIVA 


Eis o edificante tema desta série de 
lições da Escola Dominical. Estuda- 
remos os feitos do Senhor ressur- 
recto, realizados através de homens 
e mulheres da Igreja primitiva, a 
quem Ele salvou, capacitou e usou. 
Vemos no Antigo Testamento no 
serviço sagrado do tabernáculo, o 
emprego do cedro - o gigante das 
florestas, bem como o do hissopo - 
minúsculo e sem expressão. Omes- 
mo ocorre na Igreja em termos de 
servos de Deus. Ele usa não só 
gigantes espirituais como Paulo, 
mas igualmente os quase desconhe- 
cidos Ananias e Dorcas. O estudo 
de suas vidas continua a ser uma 
inspiração hoje, tanto para os “es- 
colhidos” como para os “escondi- 
dos” de Deus. 


CURSO DE APERFEIÇOAMENTO DE 
PROFESSORES DA ESCOLA DOMINICAL 


QUE É O CAPED? ; 


É um curso criado e promovido pela Casa Publicadora das 
Assembléias de Deus, de autoria do irmão A.Gilberto, visando-sa - 
indispensável preparação e atualização dos nossos professores da 
Escola Dominical, para um maior e mais rico ministério de 
ensino da Palavra de Deus em nossas Igrejas através da Escola 
Dominical. 


DETALHES DO CAPED 


É um curso intensivo de uma semana de estudos específicos, 
para professores e dirigentes de Escola Dominical, constituido 
de cinco Unidades de Ensino, a saber: 1) A Bíblia; 2) Doutrinas 
Bíblicas Fundamentais; 3) Escola Dominical; 4) Pedagogia; 5) Psi- 
cologia Educacional. 

Obreiros do ministério geral e local, de qualquer categoria q 
experiência, também acharão o CAPED de grande proveito para 
seu ministério, especialmente os que pregam, dirigem ou ensinam, 


A ESCOLA DOMINICAL E SEUS OBREIROS 


A eficiência e o êxito do professor da Escola Dominical, 
depende-pelo menos de três fatores: 
- Sua espiritualidade e consagração a Deus 
- Seu preparo específico para ensinar 
- Ter literatura apropriada 
A administração da Escola, é claro, é outro fator marcante, 
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Lição 1 6 de abril de 1975 


Barnabé, 


o auxiliar 
humilde 


VERDADE PRATICA TEXTO AUREO 
Grande gozo na vida resulta do “Porque era homem de bem, e 
humilde serviço prestado aos cheio do Espírito Santo e de fé 
outros para a glória de Deus. E muita gente se uniu ao Se- 
nhor.” At 11.24. 


LEITURA EM CLASSE 
At 4.32,36,37; 9.26,27; 11.22-26; 13.2,3 


At 4.32 - E era um o coração e a alma da multidão dos que 
criam, e ninguém dizia que coisa alguma do que possuiam era 
sua própria, mas todas as coisas lhes eram comuns. 

36 - Então José, cognominado pelos apóstolos Barnabé (que 
traduzido, é filho da consolação), levita, natural de Chipre, 

37 - Possuindo uma herdade, vendeu-a, e trouxe o preço, e o 
depositou aos pés dos apóstolos. 

9.26 - E, quando Saulo chegou a Jerusalém, procurava ajun- 
tar-se aos discípulos, mas todos o temiam, não crendo que fosse 
discípulo. 

27 - Então Barnabé, tomando-o consigo, o trouxe aos apósto- 
los, e lhes contou como no caminho ele vira ao Senhor e lhe falara, 
e como em Damasco falara ousadamente no nome de Jesus. 
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11.22 - E chegou a fama destas coisas aos ouvidos da igreja 
que estava em Jerusalém; e enviaram Barnabé a Antioquia. 

23 - O qual, quando chegou, e viu a graça de Deus, se alegrou, 
e exortou a todos a que permanecessem no Senhor com propósito 
de coração. 

24 - Porque era homem de bem, e cheio do Espírito Santo e 
de fe. E muita gente se uniu ao Senhor. 

25 - E partiu Barnabé para Tarso, a buscar Saulo; e, achando-o, 
o conduziu para Antioquia. 

26 - E sucedeu que todo um ano se reuniram naquela igreja, e 
ensinaram muita gente; e em Antioquia foram os discípulos, pela 
primeira vez, chamados cristãos. 

13.2 - E, servindo eles ao Senhor, e jejuando, disse o Espírito 
Santo; Apartai-me a Barnabé e a Saulo para a obra a que os tenho 
chamado. 

3 - Então, jejuando e orando, e pondo sobre eles as mãos, os 
despediram. 


5 COMENTARIO 
INTRODUÇÃO 
SEGUNDA, 31 - LEITURA: At 4.32-37; 9.26-29; 11.22-26 
|. A VIDA CONSAGRADA DE BARNABE. At 4.32-37. 

José foi um grande servo de Deus e membro do primeiro 
grupo de dois que saiu para evangelizar o mundo, um homem cheio 
do Espírito Santo e um dos mais humildes que o Novo Testamento 
nos apresenta. 

José apresenta certas qualidades espirituais tão evidentes que 
lhe deram o apelido de "Barnabé" - "filho da profecia, consolação 
ou exortação”. Como sabemos de | Co 14.3, o dom de profecia pro- 
vê justamente a "consolação", a "exortação” e a “edificação” da 
Igreja. Dai concluirmos que certamente esse dom se manifestava 
na vida de José e também o distinguiu perante seus irmãos. 

Que apareçam muitos Barnabés em nosso meio! A palavra 
“exortação” que aparece em | Co 14.3 no original grego é "pará- 
klésis”, palavra semelhante a "parákleto”, o nome do Espírito 
Santo, vocábulo também traduzido por "Consolador". 

Como Barnabé chegou a tão elevado grau de espiritualidade, 
esse homem que era natural de Chipre, uma ilha do Mediterrâneo 
distante mais de 200 milhas de Jerusalém. Evidentemente, ele já 
vivia na Palestina e é possível que tenha sido um dos seguidores 
de Jesus em grande parte do Seu ministério. Nesse caso poderia 
ser considerado “apóstolo” no sentido de Atos 1.21,22e 14.14. Na 
minha opinião poderia se ter reunido com os 500 irmãos que viram 
Jesus após a ressurreição, | Co 15.6. Que impede também que 
seja incluído no grupo de 120 irmãos no Cenáculo, no maravilhoso 
dia de Pentecostes? 
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TERÇA, 1 - LEITURA: At4.34-37. . 
H. A GENEROSIDADE DE BARNABE. 

A espiritualidade de Barnabé não se limitava às práticas de 
culto e expressões verbais. Pelo contrário, ele deixou um exem- 
plo prático de como um bom crente deve proceder com seu dinhei- 
ro. Tendo vendido uma propriedade que lhe pertencia, tal como os 
irmãos mais abastados o faziam, ele trouxe o preço da mesma 
e o depositou aos pés dos apóstolos, a fim de que o mesmo fosse 
usado a critério dos líderes da Igreja. Barnabé, sob o impulso do 
Espírito tornou-se liberal e fez um sacrifício em favor das neces- 
sidades prementes dos irmãos. 


QUARTA, 2 - LEITURA: At 9,26,27; 11.22-26; GI 2.1-9. 
Hi. O CUIDADO DE BARNABE PARA COM SAULO. 

Algum tempo depois de sua conversão, Saulo, quando já tes- 
tificava publicamente de Jesus, subiu a Jerusalém, porque sentiu 
necessidade de contatar com os apóstolos, mas esses não lhe de- 
ram acolhida, lembrando-se de como anteriormente Saulo perse- 
guira a Igreja. Notamos, porém, que Barnabé, sem medo, estendeu 
a Saulo a mão direita da comunhão e apresentou-o aos irmãos, 
abonando-o de modo total. Foi esse espírito generoso, amoroso e 
compreensivo que evitou uma tragédia. Imaginem se Saulo nunca 
houvesse se entrosado com a Igreja, se nunca houvesse saído como 
missionário e se não houvesse sido o maior teólogo do Novo Tes- 
tamento! Quanto todos nós carecemos dos seus ensinos, recebidos 
diretamente do Senhor Jesus! Felizmente foi-lhe possível entrar 
na carreira que Cristo'lhe determinara porque Barnabé teve a co- 
ragem de abrir-lhe as portas. E um belo exemplo de como deve- 
mos agir quando novos "Saulos” surgirem. Tenhamos amor para 
com aqueles a quem Deus quer usar em Sua obra. 


QUINTA, 3 - LEITURA: At 11.22-26. 
IV. BARNABE, UM EXEMPLO DE ESPIRITUALIDADE. 

A notícia de um grande avivamento em Antioquia da Síria levou 
os apóstolos em Jerusalém a enviarem para lá o irmão Barnabé, 
a haviam enviado anteriormente Pedro e João a Samaria (At 
8). 

Barnabé reconheceu a GRAÇA DE DEUS que neles operava! 
Alegrou-se ao ver as vitórias. Que lição para alguns obreiros que 
não toleram ver prosperidade em campo alheio, por terem o cora- 
ção cheio de ciúmes e invejas. A maneira de averiguar o grau de 
espiritualidade das pessoas é observar o que é que lhes causa tris- 
teza e o que é que lhes causa alegria. Barnabé passou todo o seu 
iempo em Antioquia no exercício do seu dom especial de exortar e 
encorajar os irmãos. E desta forma que devemos trabalhar na in- 
tegração dos avivamentos que hoje em dia Deus nos dá. 
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SEXTA, 4 - LEITURA: At 13.1-12; 15.36-39. 
V. A PREOCUPAÇÃO DE BARNABE COM AS MISSÕES. 

Quando a Igreja se reunia em oração e jejum em Antioquia, o 
Espírito Santo falou que Barnabé e Saulo teriam um trabalho dife- 
rente a realizar, em regiões distantes. Quando a igreja ora, o 
Senhor a dirige! Rm 8.26. Essas orações cumprem a ordem do 
Mestre da Seara, Mt 9.38. Oprimeiro campo missionário de Bar- 
nabé e Saulo foi a ilha de Chipre, sua terra natal. Logo Deus deu 
a liderança do trabalho missionário a Paulo. Admiramos como 
Barnabé, mesmo em sua terra natal, estava contente em ocupar 
lugar inferior na obra, demonstrando mais uma vez o quanto ele 
amava a obra, e não seu próprio conceito. Era humilde e consagra- 
do a Deus. Não se importava com títulos e honrarias muitas vezes 
tão procurados! 


SABADO, 5 - LEITURA: At 15.37-39. 
VI. A PREOCUPAÇÃO DE BARNABE COM UM OBREIRO. 
Barnabé sempre honrou o "cognome" Barnabé, filho da conso- 
lação. Aconteceu durante a primeira viagem missionária que João 
Marcos, seu sobrinho, que os acompanhava, desanimou do traba- 
lho e de enfrentar os muitós perigos que tal mimistério acarretava. 
Ele abandonou Barnabé e Paulo, voltando a Jerusalêm, à sua casa, 
At 12.12. Em consequência dessa aparente covardia, Pau- 
lo recusou-se levá-lo na segunda viagem, mas Barnabê decidiu 
dar-lhe outra oportunidade, Contudo, o incidente serviu para de- 
monstrar o espírito consolador de Barnabé, cheio de paciência e 
bondade para com os fracos. Graças à paciência de Barnabé, Mar- 
cos recuperou-se totalmente. Éeia CI 4.10; FI 24; II Tm 4.11. 
Graças a Deus pela vida de Barnabé. 


QUESTIONARIO 
- Que relação hã entre o dom de profecia e a manifestação da 
“consolação” como em Barnabé? 
. Que significa o nome “Barnabé '? 
. Barnabé se alegrava com a manifestação da graça ou com fra- 
cassos? 
. Como Saulo de Tarso encontrou guarida no meio dos apóstolos? 
- Relatar o início da obra missionária da igreja em Antioquia. 


— 
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Lição 2 13 de abril de 1975 


Ananias 
e Safira, 
o casal 
hipócrita 


VERDADE PRATICA TEXTO AUREO 
A fraude conduz o homem à “A falsa testemunha não ficará 
ruína e vergonha. t impune, e o que profere menti- 
ras perecerá.” Pv 19.9. 


LEITURA EM CLASSE 
At 5.1-9; Ef 4.25 


At 5.1 - Mas um certo varão chamado Ananias, com Safira, 

sua mulher, vendeu uma propriedade, 
> 2 - E reteve parte do preço, sabendo-o também sua mulher; 
e, levando uma parte, a depositou aos pés dos apóstolos. 

3 - Disse então Pedro: Ananias, por que encheu Satanás o teu 
coração, para que mentisses ao Espírito Santo, e retivesses 
parte do preço da herdade? 

5 - Guardando-a não ficava para ti? E, vendida, não estava 
em teu poder? Por que formaste este desígnio em teu coração? 
Não mentiste aos homens, mas a Deus. 

6 - E Ananias, ouvindo estas palavras, caiu e expirou. E um 
grande temor veio sobre todos os que isto ouviram. 
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7 - E, levantando-se os mancebos, cobriram o morto, e, trans- 
portando-o para fora, o sepultaram. 

7 - E, passando um espaço quase de três horas, entrou também 
sua mulher, não sabendo o que havia acontecido. 

8 - E disse-lhe Pedro: Dize-me, vendeste por tanto aquela 
herdade? E ela disse: Sim, por tanto. j 

9 - Então Pedro lhe disse: Por que é que entre vós vos concer- 
tastes para tentar o Espírito do Senhor? Eis aí à porta os pés dos 
que sepultaram o teu marido, e também te levarão a ti. 


Ef 4.25 - Pelo que deixai a mentira, e falai a verdade cada 
um com o seu próximo; porque somos membros uns dos outros. 


COMENTÁRIO 


SEGUNDA, 7 - LEITURA: At 5.1-11 
INTRODUÇÃO 

A lição sobre Barnabé, do domingo passado, apresentou-nos 
um humilde discípulo de Cristo que fortaleceu a Igreja. Infeliz- 
mente nem todos seguem um bom exemplo destes. 

O propósito de Deus é que haja um ambiente de santidade em 
Sua igreja, e o que pode prejudicar este ambiente é o pecado na vi- 
da dos crentes. Lembremo-nos que Cristo deseja uma noiva 
“sem mácula e sem ruga" de qualquer espécie. Ninguém que estu- 
de esta lição poderá jamais pensar que pecar, nem que seja só 
um pouco, não faz mal. 


TERÇA, 8 - LEITURA: At 27.1-19. 
I. A OCASIÃO DA FRAUDE, At 5.1-6. 

1. A Fraude Planejada. Os motivos puros e espírito altruísta 
de Barnabé fortemente contrastam com a ação abjeta de Ananias 
e Safira. E lamentável que sempre temos em nosso meio alguém 
que segue as sugestões diabólicas na questão de finanças. 

Parece que Ananias e Safira não se prontificavam tanto como 
Barnabé e outros a disporem de alguma propriedade, a fim de su- 
prir a falta que os crentes passavam naquela ocasião] Mas então 
lhes surgiu a idéia de conquistar as mesmas honras, sêm, contudo 
lhes custar tanto. Venderiam a herdade por um certo preço mas 
diriam aos apóstolos que foi por bem menos, e eles mesmos fica- 
riam com o resto. Queriam os louvores e parabéns da coletivida- 
de cristã, sem terem esse mesmo amor e essa fé que motivaram 
os outros irmãos. 
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Lembremo-nos que eram crentes e não pagãos ignorantes. Po- 
demos imaginar a luta íntima que devem ter experimentado duran- 
te dias e semanas talvez. O coração virou campo de batalha. O 
Espírito Santo, por um lado, querendo conduzi-los pelo caminho da 
verdade, e Satanás por outro maquinando levá-los pelo caminho da 
vaidade, como fez com Eva, no Jardim do Eden. Deviam ter resis- 
tido ao Diabo, mas infelizmente o Inimigo conseguiu o seu mau 
intento. 

Quais são os Ananias de hoje? Aqueles que pouco oram a Deus, 
que não se consagram, mas que ao mesmo tempo desejam que toda 
a Igreja os tenha como crentes exemplares. São os obreiros que 
cuidam mais do prestígio que se julgam merecedores, do que das 
almas sedentas que vivem a perecer. 


QUARTA, 9 - LEITURA: Gn 31.22-32. 3 

2. À Fraude Desmascarada. At 5.3,4; Ef 4.30. Não era possi- 
vel que o pecado e a hipocrisia continuassem naquele ambiente 
pentecostal da Igreja primitiva. Logo o Espírito Santo qual jato de 
luz, deixou a descoberto a fraude do coração de Ananias. A Igreja 
primitiva possuía mais do que gozo, alegriae poder. Possuía tam- 
bém a santidade pentecostal que tem por objetivo não permitir nin- 
guém viver na duplicidade ou hipocrisia. 

A palavra “hipócrita” originalmente significava um atonrepre- 
sentando outra pessoa no palco, Mais tarde, veio a ser o papel 
desempenhado pelo ator, bem diferente daquele que se passa na 
realidade na vida dele. Ananias faziao “papel” de abnegado e con- 
sagrado crente, mas não o era. Muitas vezes a pessoa mente, 
talvez não com os lábios; mas pela impressão que causa. 

Pedro ao repreender a Ananias, enfatizou que este não mentira 
aos homens, mas a Deus. E o caso de toda espécie de pecado - é 
primeiro contra Deus! 

O pecado de Ananias foi voluntário e indesculpável. Em qualquer 
momento ele poderia ter sustado o desenrolar do triste drama. 
Nem tampouco precisava entregar todo o valor, Era só dizer com 
«exatidão como fora o negócio. Deus aceita qualquer coisa quando 
feita com sinceridade. 


QUINTA, 10 - LEITURA: At 5.5,6; Mt 6.1-7. 

3. A Fraude Punida. At5.5,6. A morte repentina de Ananias 
pode parecer castigo duro demais, contudo sabemos que não o foi, 
pois Pedro escreveu: "Já é tempo que comece o julgamento pela 
casa de Deus; e se primeiro começa por nós, qual será o fim da- 
queles que são desobedientes ao evangelho de Deus?” | Pe 4.17. 
Talvez Ananias pensasse praticar outras falcatruas mais adiante, 
se essa fosse bem sucedida. E o caso de muitos. A Igreja preci- 
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sava tomar conhecimento que Deus não aceita ofertas cujos motivos 
são o egoismo e vanglória. Nem sempre o castigo chega tão de- 
pressa Como neste caso, mas no fim chega mesmo. Que seria-de 
certos crentes se hoje o Espírito Santo se manifestasse da mesma 
maneira? Esses que entoam hino dizendo: “Tudo entregarei...”, 
mas acabam entregando apenas uma parte do seu ser, do dinhei- 
ro, dos negócios, da indústria, -de certos hábitos e prazeres, 
reservando o resto para si mesmos. 


SEXTA, 11 - LEITURA: At 5.7-14; Rm 2.17-25. 
Il. OS EFEITOS DA FRAUDE, At 5.7-14. 

1. Safira Punida Pedro não denunciou Safira logo que ela che- 
gou. Antes, ele lhe deu oportunidade para arrependimento. Mas 
infelizmente ela também era mentirosa e deliberadamente susten- 
tou a mentira do seu esposo. Seela pensou, como muitos pensam, 
que qualquer um bem praticado pesa'na balança e desloca o erro, 
isso à impossivel. Deus aceita somente o arrependimento. Tam- 
pouco devemos cair no engano de pensar que escaparemos ao juízo 
somente porque o nosso pecado não é tão grave como o de outrem. 

2. A Igreja Cresceu. At 5.11-14. Oefeito do juízo divino sobre 
o casal de hipócritas foi salutar. Tanto crentes como também o 
povo em geral compreenderam que Deus estava em Sua Igreja e 
que com Deus não se brinca. Tal ambiente resultou em muitas 
conversões. Não devemos pensar que pugnando pela santidade 
afugentaremos o povo. Dá-se o contrário. O povo espera dos 
crentes uma vida de santidade e quando a encontra, vem logo unir- 
-se à Igreja, pois tem sede de justiça. 


SABADO, 12 - LEITURA: Ef 4.17-25. 
Hi. A CURA PARA A FRAUDE. 

O apóstolo Paulo, em Ef 4,17-25, apresenta duas relações que 
curarão de fraude qualquer crente que as viver. . 

1. A relação estreita com Deus. Vv 22-24. E necessário que 
haja uma renovação ou mudança de mentalidade, pela qual sur- 
girá a imagem de Deus em nós. 

2. A relação estreita com a Igreja. V. 25. O cristão tem que 
ser honesto também com os membros da Igreja, à qual todos 
estão ligados. 


QUESTIONARIO 
1. Qual foi o plano de Ananias e Safira para conquistar os aplau- 
sos da Igreja sem pagar o preço? 
2. Que significa a palavra "hipócrita"? 
3. O incidente fez a igreja diminuir oucrescer em poder e espiri- 
tualidade? 
4. Qual é a cura para a fraude nos crentes? 
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| Estêvão, 
o diácono 
fiel 


VERDADE PRÁTICA TEXTO ÁUREO 


O crente cheio de fé e do Es- "E este parecer contentou a 
pírito Santo será uma teste- toda multidão, e elegeram Es- 
munha fiel de Cristo, etambém | têvão, homem cheio de fé e do 
paciente na tribulação, Espírito Santo." At 6.5 . 


LEITURA EM CLASSE 
At 6.8-15; 7.54-60; | Tm 3.8-10 


At 6.8 - E Estêvão, cheio de fé e de poder, fazia prodígios»e 
grandes sinais entre o povo. 

9 - E levantaram-se alguns que eram da sinagoga chamada 
dos libertinos, e dos cireneus e dos alexandrinos, e dos que eram 
da Cilícia e da Asia, e disputavam com Estêvão. 

10 - E não podiam resistir à sabedoria, e ao espírito com 
que falava. 

11 - Então subornaram uns homens, para que dissessem: 
Quvimos-lhe proferir palavras blásfemas contra Moisés e contra 
Deus. 
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12 - E excitaram o povo, osanciãose os escribas; e, investin- 
do contra ele, o arrebataram e o levaram ao conselho. 

13 - E apresentaram falsas testemunhas, que diziam: Este 
homem não cessa de proferir palavras blásfemas contra este 
santo lugar e a lei! 

14 - Porque nós lhe ouvimos dizer que esse Jesus Nazareno 
hã de destruir este lugar e mudar os costumes que Moisés nos 
deu. 

15 - Então todos os que estavam assentados no conselho, fi- 
xando os olhos nele, viram o seu rosto como o rosto de um anjo. 

7.54 - E, ouvindo eles isto, enfureciam-se em seus corações, 
e rangiam os dentes contra ele. 

55 - Mas ele, estando cheio do Espírito Santo, fixando os 
olhos no céu, viu a glória de Deus, e Jesus, que estava à direita 
de Deus; 

56 - E disse: Eis que vejo os céus abertos, e o Filho do ho- 
mem, que está em pé à mão direita de Deus. 

57 - Mas eles gritaram com grande voz, taparam os seus ou- 
vidos, e arremeteram unânimes contra ele, 

58 - E, expulsando-o da cidade o apedrejavam. E as teste- 
munhas depuseram os seus vestidos aos pés de um mancebo 
chamado Saulo. 

59 - E apedrejaram a Estêvão que em invocação dizia: Se- 
nhor Jesus, recebe o meu espírito. 

60 - E, pondo-se de joelhos, clamou com grande voz: Senhor, 
não lhes imputes este pecado. E, tendo dito isto, adormeceu. 

| Tm 3.8 - Da mesma sorte os diáconos sejam honestos, não 
de língua dobre, não dados a muito vinho, não cobiçosos de torpe 
ganância. 

9 - Guardando o mistério da fé em uma pura consciência. 

10 - E também estes sejam primeiro provados, depois sirvam, 
se forem irrepreensíveis. 


COMENTÁRIO 


SEGUNDA, 14 - LEITURA: At 6.8-15. 
INTRODUÇÃO 

Houve grande aumento do número de crentes na Igreja primi- 
tiva em Jerusalém. Muitos desses eram judeus vindos das colô- 
nias judaicas nas terras gregas. Sendo esses ainda a minoria, 
surgiu o problema de injustiça na distribuição das provisões ma- 
teriais. O descontentamento era geral, pondo em perigo a unida- 
de da igreja nascente. Julgando desnecessário que os apóstolos 
ficassem envolvidos em problemas dessa natureza, resolveram 
escolher certos “diáconos”, ou servos, homens de fé e cheios do 
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Espírito Santo, Todos esses irmãos tinham nomes gregos, per- 
tencendo, portanto, ao grupo minoritário que reclamava. O nome 
de Estêvão era o primeiro na lista e era um diácono ideal para 
esse serviço. 

1. O DIACONO IDEAL EM VIDA . At 6.8-15. 

A. Demonstrando o Poder e a Graça de Deus. Estêvão não 
foi chamado "diácono", contudo o verbo correspondente (diako- 
nein - no original), usado em relação aos sete irmãos (At 6.2) de- 
nota o “serviço” que os diáconos EU servir nas coisas mate- 
riais. Ele e os demais aceitaram essa humilde responsabilidade 
com bastante entusiasmo. O serviço com as refeições, contudo, 
não lhe impediu de também exercer um ministério espiritual, no 
qual operou prodígios e grandes sinais. Era evidente que Deus o 
iria usar para coisas maiores. 

Uma das coisas que fez foi defender o Evangelho perante os 
judeus da sinagoga dos libertinos, dos cireneus e dos alexandri- 
nos, e dos que eram da Cilícia e da Asia. Os libertinos (literal- 
mente - homens livres) eram descendentes de judeus levados cati- 
vos por Pompeu e vendidos como escravos em Roma. Foram 
depois libertados pelos seus senhores. Todos esses judeus 
procediam das colônias judaicas fora da Palestina. Ninguém 
melhor então do que Estêvão, que também tinha nome grego, 
"coroa do vencedor", para enfrentá-los na defesa do Evangelho. 
Assim ele visitou todas essas sinagogas na cidade e pregou Jesus. 


TERÇA, 15 - LEITURA: At 6.11-15 
1. O DIACONO IDEAL EM VIDA (CONT.). At 6.11-15. 

B. Destemido. Uma vez que esses judeus não conseguiram 
vencer os argumentqs tão sabiamente apresentados por Estevão, 
mudaram de tática, inventando mentiras contra ele. Em seguidz 
pegaram-no e o arrastaram à presença das autoridades ju- 
daicas no Sinédrio. Acusaram-no de estar combatendo contra o 
Templo e contra a lei de Moisés. Eram os mesmos homens que 
crucificaram Jesus. Perverteram a profecia de Jesus que pre- 
disse a destruição do Templo. Mt 24.2. Mas Jesus jamais quis 
tal destruição, Pelo contrário, fez tudo para evitá-la. Mt 23.37,38. 

Quem blasfemou contra o Templo não foi Jesus, mas sim os 
próprios judeus pelos seus muitos pecados. Recusaram aceitar 
a grande verdade da harmonia entre Jesus e os profetas. Foi 
Jeremias quem predisse um “novo concerto”, já então vigente, 
desde a morte do Messias. Jr 31.31. 

Tão poderosa e destemida foi a pregação de Estêvão, e tão 
cheia da graça divina, que os membros do Sinédrio foram obriga- 
dos a notar que em seu rosto havia um brilho. Era como o rosto 
de um anjo! Era a glória do Senhor, ressuscitado e glorificado 
que nessa hora Se manifestava. 
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QUARTA, 16 - LEITURA: At 7.54-60. 
ll. O DIACONO IDEAL NA MORTE. At 7.54,55. 

A. Olhando para Jesus. Os membros do Sinédrio ficaram cada 
vez mais perturbados quando compreenderam que não possuíam 
elementos para responder os argumentos de Estevão. Finalmen- 
te, perderam a linhae interromperam o seu discurso com demons- 
trações enfurecidas. Rangiam os dentes! Maso coração de Estê- 
vão gozava da maior bonança e quietude. Estava disposto a dar 
sua vida pelo Evangelho! Olhou para Jesus e Jesus não o desam- 
parou nessa hora crítica. Naquele momento Estêvão teve uma 
viaas de Cristo, glorificado e exaltado à dextra da Majestade nos 

éus! 


QUINTA, 17 - LEITURA: At 7.56-60; | Pe 2.18-24. 

B. Morrendo como Cristo morreu, At7.54-60. Quando Estêvão 
lhes falou de sua visão de Jesus, a turba de religiosos não resistiu 
mais. Todos começaram a gritar e taparam os ouvidos. A- 
garraram-no, arrastaram-no para fora da-cidade e ali o ape- 
drejaram. Entre os algozes estava o jovem Saulo de Tarso, o fa- 
nático e zeloso fariseu. Nesse dia Saulo viu uma cena de que ja- 
mais pôde esquecer. Sem dúvida, foi a morte de Estêvão que 
mais contribuiu para sua conversão mais tarde. Quantas vezes 
deve ele ter meditado sobre essa morte dum homem bom e como 
ele nahora de morrer ajoelhou-se e orou por seus algozes, da mes- 
ma maneira que o Nazareno também orou por seus algozes. Lc 
23.34. Sem dúvida, Saulo, que também era sinedrista, notara a 
glória de Deus nesse rosto, E difícil desvencilhar-se dessas 
impressões numa hora como essa. Estêvão não pediu a Deus a sua 
libertação, mas sim a salvação dos perseguidores. Ficou para o 
jovem Saulo, um dos instigadores do ato diabólico, mais tarde 
também enfrentar a morte de mártir e ganhar a mesma coroa. 
Assim não foi em vão a morte do primeiro mártir da Igreja. 


SEXTA, 18 - LEITURA: | Tm 3.6-13. 
Hit. O DIACONO IDEAL NO SERVIÇO. | Tm 3.8,9. 

A. A Vida do Diácono. Segundo a Bíblia, todo crente deve dar 
um bom testemunho. Mas especialmente um diácono, por estar 
ocupado na obra da igreja e por representar a mesma perante o 
mundo, deve ter um cuidado ainda maior. Paulo, não querendo que 
as igrejas escolhessem homens indignos para esta posição, fez 
quatro recomendações concernentes à vida dum diácono: 1) Seu 
comportamento deve ser exemplar, como cristão, sempre demons- 
trando alta responsabilidade e honestidade em tudo que faz, criando 
a imagem de alguém que lidera a obra de Deus; 2) sua maneira de 
falar deve ser sem hipocrisia, parcialidade, lisonja, e condescen- 
dência, ou anuir à vontade-alheia: 3)-Deve estar livre de maus há- 
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-bitos, como então. “não dado ao vinho.” Hoje seria não apenas 


abster-se de qualquer bebida alcoólica, mas tambem de fumo, do 
baralho, do jogo, da loteria, do baile, do Carnaval, etc.; 4) Deve es- 
tar livre de toda avareza, e jamáis praticando desonestidade na a- 
quisição de dinheiro. Tal pratica na vida particular automatica- 
mente o afastaria de qualquer responsabilidade com o dinheiro da 
igreja. Poderia provocar um verdadeiro “escândalo, como as 
vezes acontece. 

B.. O Diácono e sua fé. Verso 9. O crente esclarecido ê for- 
te. . O esclarecimento espiritual é proveniente do Espirito Santo. 
Assim o foi no caso de Estêvão. O Espírito Santo procura ensi- 
nar-nos as doutrinas fundamentais de nossa fé, e para isso Ele 
usa a Palavra de Deus. Assim vemos a necessidade de cada 
crente estudar a Bíblia, a Palavra de Deus. 3 


SABADO, 19 - LEITURA: | Tm 3.10,11. . 

C. O serviço do Diaconato. | Tm 3.10-13. E um grande pri- 
vilégio servir como diácono na Igreja, pois esse serviço repre- 
senta uma valiosa cooperação com o pastor, que melhor poderá 
dedicar-se à parte espiritual do trabalho. Oversículo 11, na opi- 
nião de muitos homens de Deus, pode significar que as esposas 
dos diáconos serviam como “diaconisas”, Rm 16.1,12. 


5] 

D. A família do Diácono, verso 12. Nos dias de Paulo a licen- 
siosidade era muito comum. Era popular o divórcio seguido de novo 
casamento. Hoje em dia a sociedade humana caminha para 
o mesmo precipício: Paulo, então, recomendou que o diácono 
seja um homem. casado com uma só mulher, isto é, que não 
fosse bigamo. 

- E. Oportunidade do Diácono, verso 13. O diácono que prestar 
um excelente serviço para Cristo e Sua Igreja terá uma vida espi- 
ritual mais repleta da graça de Deus, de maior. esperança e mais 
poder para exercer um ministério amplamente poderoso, E no céu 
sua recompensa será muito grande. 


QUESTIONARIO 

1. O Espírito Santo limitou Estêvão a ocupar-se exclusivamente 
das coisas materiais? 

. Estêvão teve medo das falsas testemunhas? 

. Estêvão falhou diante de Jesus quando enfrentou a morte? 

« Por que Estêvão não pediu para escapar da morte? 

. Um diácono necessita ser bom conhecedor da Bíblia? 

. Um recêm-convertido deve ser escolhido para servir como 
diácono? 


Sem 


15 


Filipe, 
"um crente 
dirigido 
pelo 
Espirito Santo 


VERDADE PRATICA TEXTO AUREO 
O Espírito Santo estã pronto "Porque todos os que são guia- 
a dirigir quantos o desejem dos pelo Espírito de Deus esses 
sinceramente. são filhos de Deus.” Rm 8.14. 


LEITURA EM CLASSE 
At 8.4-13; Rm 8.14-17; SI 68.31 


At 8.4 - Mas os que andavam dispersos iam por toda a parte, 
anunciando a palavra. 

5 - E, descendo Filipe à cidade de Samaria, lhes pregava a 
Cristo. 

6 - E as multidões unanimemente prestavam atenção ao que 
Filipe dizia, porque ouviam e viam os sinais que ele fazia; 
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x. 


.. 


E 


~.. 


7 - Pois que os espíritos imundos saíam de muitos que os ti- 
nham, clamando em alta voz; e muitos paralíticos e coxos eram 
curados. 

8 - E havia grande alegria naquela cidade. 

9 - E estava ali um certo homem, chamado Simão, que ante- 
riormente exercera naquela cidade, a arta mágica, e tinha iludido 
a gente de Samaria, dizendo que era uma grande personagem! 

10 - Ao qual todos atendiam, desde o mais pequeno até ao 
maior, dizendo: Este é a grande virtude de Deus. 

11 - E atendiam-nos a ele, porque já desde muito tempo os 
havia iludido com artes mágicas. 

12 - Mas, como cressem em Filipe, que lhes pregava acerca 
do reino de Deus, e do nome de Jesus Cristo, se batizavam, tanto 
homens como mulheres. 

13 - E creu até o próprio Simão; e, sendo batizado, ficou de 
contínuo com Filipe; e, vendo os sinais e as grandes maravilhas 
que se faziam, estava atônito. 

Rm 8.14 - Porque todos os que são guiados pelo Espírito de 
Deus esses são filhos de Deus. 

15 - Porque não recebestes o espírito de escravidão, para 
outra vez estardes em temor, mas recebestes o espírito de adoção 
de filhos, pelo qual clamamos: Abba, Pai. 

16 - Omesmo Espírito testificacom o nosso espírito que somos 
filhos de Deus. E x 

17 - E, se nós somos filhos, somos logo herdeiros também, 
herdeiros de Deus e coherdeiros de Cristo: se é certo que com 
ele padecemos, para que também com ele sejamos glorificados. 

SI 68.31 - Embaixadores reais virão do Egito. A Etiópia cedo 
estenderá para Deus as suas mãos. 


COMENTÁRIO 


SEGUNDA, 21 - LEITURA: At 8.4,5. 
INTRODUÇÃO 

A coragem e a sabedoria com que Estêvão testificou perante o 
Sinédrio custou-lhe a vida e deixou enfurecidos os inimigos de 
Cristo, a ponto de jurarem exterminar todos os seguidores de 
Jesus. Consequentemente, os crentes tiveram de fugir para toda 
parte. A perseguição apenas serviu para espalhar o fogo pentecos- 
bp 

. O SERVIÇO DO CRENTE GUIADO PELO ESPÍRITO, At 8.4,5. 

A. Servindo a Cristo.. Não existe qualquer indicação de' que os 
cristãos se queixavam da perseguição que era movida contra eles. 
Antes, aceitavam tudo como sendo permitido por Deus, e conten- 
tavam-se em poder servir ao Senhor. 
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A providência divina é algo misterioso, contudo, sempre ter- 
mina bem. David Livingstone preparava-se para ser missionário 
na China, mas na hora foi para a Africa. Adoniram Judson foi à 
India, tendo sido expulso duas vezes, por causa do Evangelho. Com 
o coração a arder, partiu para a Birmânia, onde conseguiu gran- 
des resultados. 

Corista-nos que o grande pioneiro Gunnar Vingren fazia pre- 
parativos para ir à Tailândia (naquele tempo chamada Sião), mas, 
por mensagem profética em South Bend, Indiana (EUA), Deus o 
trouxe para o Brasil e aqui fundou as Assembléias de Deus. 

O Espírito Santo dirigiu Filipe a ir até Samaria, Sendo ele ju- 
deu, e não havendo relações cordiais entre samaritanos e judeus, é 
de admirar que tão prontamente Filipe se dispusesse a executar 
esse trabalho para Deus. Sempre que o Espírito Santo opera, as 
barreiras de separação caem por terra! 


TERÇA, 22 - LEITURA: At 8.6-8; Rm 8.1-13. 

B. Servindo ao Senhor no Poder do Espírito Santo, vs. 6,7. O 
segredo do ministério vitorioso que Filipe exerceu em Samaria 
foi este: era um homem cheio do Espírito Santo e de sabedoria, 
At 6.3. 

C. Causando Grande Regozijo, vs. 8. O Evangelho que Filipe 
pregava ia ao encontro das necessidades físicas e espirituais do 
povo samaritano, esse mesmo povo que antes havia recebido a vi- 
sita do próprio Senhor Jesus, por ocasião da conversação com a 
mulher junto ao poço de Jacó, Jo 4.40-42. Num avivamento produ- 
zido pelo Espírito anto sempre existe o gozo puro e maravilhoso! 
Portanto, irmãos, sejamos como Filipe, homens de oração, de 
consagração e sacrifício. 


QUARTA, 23 - LEITURA: At 8.9-13. 
il. A VITÓRIA DE QUEM É DIRIGIDO PELO ESPÍRITO SANTO. 

A. A Vitória sobre um Culto Falso. O avivamento em Samaria 
manifestou-se no meio de uma situação bastante difícil. Um certo 
feiticeiro, por nome Simão, por meio da arte mágica, havia enga- 
nado a todo mundo; a ponto de crerem nele como se fosse a própria 
voz de Deus. 

Vemos aqui o grande contraste entre Simão e Filipe, que nada 
fez para se exaltar e tudo fez para exaltar a Deus e beneficiar o 
povo. Ele nem precisou desmascarar Simão, deixando isso para 
o Senher mesmo fazer. Mas o povo logo percebeu quem estava 
com a razão, afluindo ao movimento espiritual e genuíno de Filipe. 
O conceito do Simão caiu bruscamente e isto o obrigou até a fingir- 
-se de crente. 
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Quando Paulo pregou em Efeso tão grande foi o avivamento que 
o comércio de ídolos foi àfalência! At 19.23-27. Tudo isso signi- 
fica lição preciosa para os obreiros. A maneira de acabar com 
as religiões falsas e sua comercialização não é atacá-las frontal- 
mente, mas sim pregar a mensagem de Cristo, e deixar o Espírito 
Santo operar milagres e curas. O próprio Espírito Santo Se incum- 
birá de desmascarar os elementos falsos e destruir a sua obra. 

Com a vinda de Pedro e João a Samaria, para confirmar os 
novos convertidos, veio também a experiência pentecostal. A sua 
manifestação pelo falar em línguas estranhas, muito interessou a 
Simão, a ponto dele pedir a Pedro o segredo do poder para realizar 
tal "milagre". Nessa hora, Pedro, tomado pelo Espírito de Deus, 
desmascarou o feiticeiro e disse-lhe que se não se arrependesse, 
iria ao inferno. 


QUINTA, 24 - LEITURA: At 8.27-29,38. À 

B. A Vitória Sobre a Ignorância Espiritual. As vezes estranha- 
mos que Deus tire um obreiro bem sucedido, do meio de um avi- 
vamento de tão grandes proporções e depois o envie ao caminho 
de Gaza, “que é deserta”, Lá, irá evangelizar quem? De certo 
foi uma grande prova para a consagração e obediência de Filipe. 
Mas ele seguiu imediatamente, e no caminho o Espírito Santo o 
colocou em contato com um Ministro de Estado da Etiópia. Esse 
senhor, motivado pela fome das coisas de Deus, havia viajado cer- 
ca de 2000 quilômetros. 

Em Jerusalém q eunuco por certo comprou os rolos sagrados, 
que eram de elevado preço, pois eram escritos à mão, não exis- 
tindo ainda as máquinas de imprimir. Assim, já de regresso à 
sua terra, não havendo recebido dos judeus em Jerusalém a expla- 
nação adequada das coisas de Deus, pelo menos interessou-se 
na leitura. No entanto, Deus tem Seus meios e Seu tempo! O meio 
de que Deus Se serviu nessa ocasião foi um servo obediente à voz 
do Espírito, que lhe ordenou se aproximasse daquele carro. Como 
é importante estar no lugar certo e na hora certa para testificar 
a alguém que estã exatamente no plano de Deus para a salvação! 

Filipe Saneso seu testemunho com uma pergunta: "Entendes 
tu o que lês?” Era a passagem de Isaías capítulo 53 que o eunuco 
lia. Filipe, conhecendo bem a passagem, pôde testificar de Cristo. 
O homem aceitou em seu coração a mensagem recebida e, tão logo 
chegaram a uma fonte dágua, Filipe batizou-o. Temos razões para 
crer que o eunuco, chegando à sua terra, foi usado por Deus para 
também iniciar outro grande avivamento, do qual resultou a 
Igreja Copta. 
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SEXTA, 25 - LEITURA: Rm 8.13,14; Mt 4.3,4. 7 
ti. A RECOMPENSA PARA QUEM E DIRIGIDO PELO ESPIRITO 
SANTO. vers. 13,14 

A. A Vidae Comunhão Contínuas. Diariamenteo crente terá que 
fazer escolhas. Quem opta pelo lado da carne, cairá no abismo 
da morte. Mas aquele que se'deixa ser dirigido pelo Espírito 
Santo terá a vida continua com Deus e a Sua aprovação como 
filho Seu. A vitória virã para nós da maneira como veio para Je- 
sus quando tentado no deserto - pelo uso da "Espada" do Espírito 
- a Palavra de Deus, mt 4.3,4; Ef 6.17. 


SABADO, 26 - LEITURA: Rm 8.15-18; 24-28; Jo 17.5. 

B. Os Privilégios dos Filhos de Deus. Rm 8.15,16. Muitos dos 
israelitas que sairam do Egito morreram no deserto, isso porque 
não demonstraram fé nas promessas de Deus. Hoje Deus nos ani- 
ma com as Suas mui preciosas promessas da “Canaã celestial”. 
Todos os privilégios inerentes da filiação divina serão alcança- 
dos, se tivermos fé. 

C. A Herença Futura, vers. 17,18. Graças a Deus, as Suas 
promessas não se limitam ao tempo presente. No futuro temos 
as melhores ainda! Somos herdeiros e co-herdeiros com Cristo. 
Aleluia! Jo 17.5. Sejamos fiéis até o fim! Amém! 


QUESTIONÁRIO 


. Qual a primeira referência bíblica à pessoa de Filipe? 

. Qual o grau de conhecimento das Escrituras que Filipe demons- 
trava possuir? 

. Que teria acontecido se Filipe houvesse desobedecido à direção 
e à voz do Espírito? 

- Qual a situação atual da Etiópia? 

- Qual a função do eunuco no reino etiope? 
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Lição 5 4 de maio de 1975 


Ananias, 
a 
testemunha 


obscura 


VERDADE PRATICA TEXTO AUREO y 
Todo crente, por mais obscuro "Porque hás de ser sua teste- 
que for, deve estar dispostoa munha para com todos os ho- 
servir a Cristo como Sua tes- mens do que tens visto e ouvi- 
temunha. . t do.” At 22.15. 


LEITURA EM CLASSE 
At 9.10-19; 22.12-16 


At 9.10 - E havia em Damasco um certo discípulos chamado 
Ananias; e disse-lhe o Senhor em visão: Ananias! E ele respon- 
deu: Eis-me aqui, Senhor! 

11 - E disse-lhe o Senhor: Levanta-te, e vai à rua chamada 
Direita, e pergunta em casa de Judas por um homem de Tarso 
chamado Saulo; pois eis que ele está orando. 

12 - E numa visão ele viu que entrava um homem chamado À- 
nanias, e punha sobre ele a mão, para que tornasse a ver. 

13 - E respondeu Ananias: Senhor, a muitos ouvi acerca deste 
homem, quantos males tem feito aos teus santos em Jerusalém; 

14 - E aqui tem poder dos principais dos sacerdotes para 
prender a todos os que invocam o teu nome. 
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15 - Disse-lhe, porém, o Senhor: Vai, porque este é para mim 
um vaso escolhido, para levar o meu nome diante dos gentios, e 
dos reis e dos filhos de Israel, 

16 - E eu lhe mostrarei quanto deve padecer pelo meu nome. 

17 - E Ananias foi, e entrou na casa e, impondo-lhe as mãos, 
disse: Irmão Saulo, o Senhor Jesus, que apareceu no caminho por 
onde vinhas, me enviou, para que tornes a ver e sejas cheio do 
Espírito Santo. 

18 - E logo lhe caíram dos olhos como que umas escamas, e 
recuperou a vista; e, levantando-se, foi batizado. 

19 - E, tendo comido, ficou confortado. E esteve Saulo alguns 
dias com os discípulos que estavam em Damasco. 

22.12 - E um certo Ananias, varão piedoso conforme a lei, que 
tinha bom testemunho de todos os judeus que ali moravam, 

13 - Vindo ter comigo, e apresentando-se, disse-me: Saulo, 
irmão, recobra a vista. E naquela mesma hora o vi. 

14 - E ele disse: O Deus de nossos pais de antemão te designou 
para que conheças a Sua vontade, e vejas aquele Justo, e ouças a 
voz da sua boca. 

15 - Porque hás de ser sua testemunha para com todos os ho- 
mens do que tens visto e ouvido. 

16 - E agora por que te detêns? Levanta-te, e batiza-te, e 
lava os teus pecados, invocando o nome do Senhor. 


COMENTÁRIO 


SEGUNDA, 28 - LEITURA: At 9.10-16 
INTRODUÇÃO 

A lição da semana passada focalizou o avivamento em Samaria 
que serve de exemplo de como a perseguição contra os crentes 
em Jesus serviu para espalhar o fogo pentecostal. Hoje passamos 
a ver o que aconteceu entre os 40 000 judeus que moravam em Da- 
masco. Foi também um glorioso avivamento dado por Deus, mas 
foram os simples crentes e não os apóstolos que foram usados. 
At 8.4. Tão notável foi o movimento espiritual em Damasco que 
até chamou a atenção do maior algoz dos santos - o próprio Saulo 
de Tarso! Ele resolveu ir lá e acabar com os crentes e seus 
cultos em nome do Nazareno! 

Mas Deus tem outros planos! Esta lição focaliza um simples 
crente judeu, por nome Ananias, que prestou um grande serviço 
à causa de Cristo em ministrar a Saulo nesses momentos críticos 
de sua experiência. Imaginem se Saulo tivesse ficado confuso ou 
desanimado e não seguisse a Cristo! Quanto todos nós teríamos 
perdido! 
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I. AS INSTRUÇÕES PARA TESTIFICAR. At 9.10-16. 

A. Ananias Ouve a Voz de Jesus. Vers. 10-12. Num grande 
porto de mar, como é o Rio de Janeiro, muitas vezes vemos um 
grande navio transatlântico sendo puxado, e às vezes empurrado, 
por um pequeno e insignificante rebocador. Por muito importante 
que seja esse grande barco, de maneira nenhuma dispensa a aten- 
ção do humilde rebocador. Podemos comparar Paulo ao trans- 
atlântico e Ananias ao rebocador. Foi um humilde instrumento 
desses que deu condições a Saulo a iniciar a sua espetacular 
carreira de missionário, pregador e teólogo. 

Ananias, cujo nome significa "O Senhor é misericordioso”, po- 
dia servir na qualidade de testemunha de Jesus justamente 
porque vivia em contato intimo com Ele, a ponto de Jesus poder 
falar-lhe. Sem dúvida, todos nós muito devemos a “irmãos 
obscuros" que nos ministraram de uma ou outra maneira, Sei 
que um humilde ferreiro no norte da Suécia muito ajudou a minha 
mãe (naquele tempo uma jovem de 17 ou 18 anos) em seus primei- 
ros passos na vida cristã. Automaticamente, esse irmão de nome 
Perr Tiger, me ajudou também. Tudo que ele lhe ensinou, 
mais tarde a minha mãe me ensinou! 

B. Ananias Hesita. Vers. 13,14. Tal qual Elias, um "homem 
sujeito às mesmas paixões que nós" (Tg 5.17), Ananias ficou re- 
ceoso com essa incumbência de ir falar com Saulo, o perseguidor 
notório que todos temiam. Realmente os temores eraM infunda- 
dos, pois agora Saulo estava “orando” de verdade e não apenas 
recitando orações à moda dos fariseus, seus colegas. Vers. 11. 
Jesus já havia respondido também às orações de Saulo. A oração 
sincera representa o sinal mais seguro de transformação da vida, 
fato que Jesus mencionou ao falar com Ananias. 


TERÇA, 29 - LEITURA; At 9.15,16; Mt 4.18-25. 

C. Ananias Encorajado. Ananias levou seu problema;a Jesus 
com Quem conversava em oração. Imediatamente Jesus fez desa- 
parecer os temores, assegurando-lhe que o próprio Deus havia 
tomado todas as medidas necessárias, e que Saulo era um vaso es- 
pecial e escolhido para um ministério específico perante os gen- 
tios, os reis e também Israel. 

Ananias hesitou em visitar Saulo por medo da perseguição, mas 
agora Jesus lhe revelou que quem ia sofrer perseguição seria o 
próprio perseguidor! Ananias deve ter sentido uma certa apre- 
ensão nessa hora, mas Deus vê melhor o futuro do que nós. Não de- 
vemos temer tanto o sofrimento por causa de Cristo. Hã milhares 
de outros cristãos que muito mais sofreram - em muitos casos 
a própria morte, por exemplo os cinco jovens missionários truci- 
dados pelos índios Aucas no Equador, há poucos anos, e o casal 
João e Betty Stam, mortos pelos comunistas na China. 
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QUARTA, 30 - LEITURA: At 9.17-19; Jo 1.35-42. 
Il. A OBEDIÊNCIA AO TESTIFICAR. At 9.17-19. 

A. Um Embaixador de Cristo. Arazão por que Ananias obede- 
ceu a Jesus e foi buscar a Saulo foi que ele confiou inteiramente 
na palavra de Jesus. Seu coração ficou tranquilizado e não hesitou 
mais, sabendo que Jesus faria tudo: A iniciativa no caso era total- 
mente da parte de Jesus. Seria, portanto, uma "caminhada de fé” 
ir falar com o algoz Saulo.. Ananias agora teve que obedecer a 
palavra de Cristo de perdoar até os inimigos, pois ele próprio 
também não passava dum homem perdoado por Cristo. E a lição 
que Jesus ensinou a Seus discípulos em Mt 18.23-35. Numa famí- 
lia todos recebem com muita alegria a criancinha que acaba de 
nascer. Assim deve ser na família de Deus quando alguém “nasce 
de novo”. Ananias, ao dirigir-se a Saulo, serviu como verdadeiro 

“embaixador” de Cristo. Que coisa maravilhosa um crente 
comum tornar-se um "vaso de bênção” tão extraordinário naque- 
le dia! Que belo exemplo a seguir! Há muitos “Saulos” por aí! 


QUINTA, 1 - LEITURA: At 9.17-19; | Jo 1.3-7. 

B. Irmão e Amigo. Aprimeira palavra que Ananias pronunciou 
foi "irmão Saulo..." Era um modo de estender a mão direita da 
comunhão cristã. Imaginem o efeito que essa expressão teve sobre 
o perseguidor. Como lhe serviu de prova da realidade da vida 
cristã, pois não tinha direito a tal recepção pelo mesmo povo que 
ele perseguia. Ananias o recebeu porque acreditou na afirma ão 
de Cristo que era um homem regenerado. A expressão “irmão” 
denota a “comunhão” dos crentes um com outro, uma coisa tão 
preciosa à qual devemos dar muito valor. Está vinculada ao 
amor, amor de irmãos, como o apóstolo tão bem o expressou em 
sua primeira epístola, cap. 1 vers. 3 a 7. Cuidemos bem deste 
amor e desta irmandade, pois é algo do próprio céu, que nos pre- 
para espiritualmente para a comunhão que gozaremos lã. Al- 
guns, exemplos do uso da palavra “irmão”, na igreja primitiva, 
encontram-se em At21.20;1 Co 1.1; 16.12; Ef 6.21; FI 2.25; FI 1.20 
e Il Pe 3.15. Uma vez que Saulo ficou ainda alguns dias em Damas- 
co, isso indica que Ananias continuou sendo seu amigo, e que o 
apresentou à igreja na qual foi aceito, 


SEXTA, 2 - LEITURA: At 22.12,13; 4.23-33; | Co 13. 
ll. A SUBSTÂNCIA DO TESTEMUNHO, At 22.12-16. 

A. A Vida Devotada e Honrosa. At22. 12, 13. Em sua derradeira 
visita a Jerusalém Paulo foi acusado de ter profanado o Templo 
com a intrusão dum gentio. Foi agarrado pela multidão e só não 
foi apedrejado porque os soldados romanos da Torre de Antônia 
o resgataram de suas mãos. Quando depois fez a sua defesa em 
público, Paulo relatou-lhes que ele também era um.zeloso pela 
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lei e inimigo do Cristianismo, mas que a visão do Messias o trans- 
formara. Ele também mencionou Ananias que foi a primeira pes- 
soa a apresentá-lo à comunidade crista, um homem que, apesar 
de ser cristão, ainda conservava grande respeito à lei de Moisés. 
Paulo se referiu a Ananias como “varão piedoso” cuja piedade 
era conhecida mesmo pelos estranhos da igreja. E o que Paulo re- 
comenda em GI 4.5: "Andai com sabedoria para com os que estão 
de fora..." E em | Ts4.12ele diz: "Para que andeis honestamen- 
te para com os que estão de fora..." Essa honestidade significa 
uma vida exemplar, respeito aos costumes e usos correntes numa 
sociedade, respeito às boas maneiras e cavalheirismo, eacima de 
tudo, significa colocar Jesus em primeiro plano, o próximo em 
segundo e a si mesmo em terceiro, Leiam | Co 13. 


SABADO. 3 - LEITURA: At 22.14-16; 26.9-29. 

B. O Desafio a Ser Testemunha. At 22.14-16: Na hora de sua 
conversão, Saulo não sabia o que fazer, porém Ananias o in- 
centivou a reconhecer a misericórdia divina que se manifestou 
da seguinte maneira: 1) conhecer a vontade de Deus; 2) ver o 
Justo, que é Jesus; e 3) ouvir a Sua voz. Vers. 14. Sendo assim, 
era necessário que Saulo reconhecesse publicamente que a re- 
missão dos pecados procede de Cristo e não da lei. O modo de 
fazer isto era aceitar o batismo nas águas, em nome te Jesus. 

Havendo Ananias tomado conhecimento do que Deus ia fazer com 
Saulo, ele então insistiu que este no mesmo dia fosse imerso nas 
aguas batismais. Assim Satanás não teria tanta oportunidade de 
afastã-lo do caminho; tornando-se mais cedo testemunha de Cristo. 
De fato todo o Cristianismo muito deve a este obscuro irmão, 
Ananias, pela maneira sábia e urgente com que ministrou ao novo 
convertido Saulo de Tarso. Sejamos seus imitadores, na fé, na 
coragem, na piedade e na sabedoria. 


QUESTIONÁRIO 


1. Que se passou com Ananias no instante em que recebeu de 
Deus a missão de ir ver a Saulo? 

- Quais as palavras que Ananias empregou ao dirigir-se a Saulo? 

- Qual a acusaão feita a Saulo por seus inimigos, em Jerusalém? 

. Que testemunho a Bíblia då do crente Ananias, em At 22? 

. Como deve a Igreja proceder quanto aos novos convertidos? 


MR çm 
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Lição 6 11 de maio de 1975 


Dorcas, 


uma caridosa 


mulher 


VERDADE PRÁTICA TEXTO ÁUREO 


A experiência cristã deve tor- "Fiel é a palavra, e isto quero 

nar-se evidente através docui- que deveras afirmes, para que 

dado para como próximo. os que crêem em Deus procu- 
rem aplicar-se àsboas obras.” 
Tt3.8. 


LEITURA EM CLASSE 
At 9.36-43; | Tm 5.3-10 


At 9.36 - E havia em Jope uma discípula chamada Tabita, que 
traduzido se diz Dorcas. Esta estava cheia de boas obras e es- 
molas que fazia. 

37 - E aconteceu naqueles dias que, enfermando ela, morreu; 
e, tendo-a lavado, a depositaram num quarto alto. 

38 - E, como Lida era perto de Jope, ouvindo os discípulos que 
Pedro estava ali, lhe mandaram dois varões, rogando-lhe que não 
se demorasse em vir ter com eles. 

39 - E, levantando-se Pedro, foi com eles; e quando chegou 
o levaram ao quarto alto, e todas as viúvas o rodearam, chorando 
e mostrando as túnicas e vestidos que Dorcas fizera quando es- 
tava com elas. 
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40 - Mas Pedro, fazendo-as sair a todas, pôs-se de joelhos e 
orou; e voltando-se para o corpo, disse; Tabita, levanta-te. E ela 
abriu os olhos, e, vendo a Pedro, assentou-se. 

41 - E ele, dando-lhe a mão, a levantou, e, chamando os santos 
e as viúvas, apresentou-lha viva. 

42 - E foi isto notório por toda Jope, e muitos creram no 
Senhor. 

43 - E ficou muitos dias em Jope, com um certo Simão curtidor. 

| Tm 5.3 - Honra as viúvas que verdadeiramente são viúvas. 

4 - Mas, se alguma viúva tiver filhos, ou netos, aprendam 
primeiro a exercer piedade para com a sua própria família, e a 
recompensar seus pais; porque isto é bom e agradável diante de 
Deus. 

5 - Ora a que é verdadeiramente viúva e desamparada espera 
em Deus e persevera de noite e de dia em rogos e orações; 

6 - Mas å que vive em deleites, vivendo está morta. 

7 - Manda, pois, estas coisas, para que elas sejam irrepre- 
ensíveis. 

8 - Mas, se alguém não tem cuidado dos seus, e principal- 
mente dos da sua família, negou a fé, e é pior do que o infiel. 

9 - Nunca seja inscrita viúva com menos de sessenta anos, e 
só a que tenha sido mulher de um só marido; 

10 - Tendo testemunho de boas obras; se criou os filhos, se 
exercitou hospitalidade, se lavou os pés aos santos, se socorreu 
os aflitos, se praticou toda a boa obra. 


« COMENTÁRIO 


SEGUNDA, 5 - LEITURA; At 9.32-43. 
INTRODUÇÃO 

A lição de hoje leva-nos à cidade de Jope, porto de mar da 
cidade de Jerusalém. O nome em hebraico "Ja-pho” (Js 19.46) 
significa BELEZA. Naquele porto chegaram os cedros do Libano 
enviados para a construção do Templo. Em Jope Jonas embarcou 
em sua viagem que deveria levá-lo a Tarsis. Em Jope também 
morava um curtidor por nome. Simão, mencionado na lição de hoje. 

Nessa "bela" cidade morava também uma bela mulher, crente 
em Jesus, por nome Tabita, que traduzido é DORCAS, isto é, 
GAZELA. Gazela é um animal da família dos antilopes, o símbolo 
poético da beleza e do encanto femininos. Ct 2.7; 3.5. No entan- 
to, a beleza especial de Dorcas era a beleza espiritual, do coração. 
Era uma mulher cheia de fé, muito amável, ocupada sempre em 
atender as necessidades de outrem, 
l. A CARIDADE E UM SERVIÇO, At 9.36. 

A. Dorcas Ocupada em Boas Obras e Caridades. Notamos pri- 
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meiramente que Dorcas era uma “discípula” de Jesus, zelosa da 
Palavra de Cristo, crente entusiasta que bastante tempo dedicava 
à oração e à assistência aos cultos. Ela também era uma mulher 
que se distinguia pelos dotes de singular feminilidade, ao ponto 
do povo tratá-la de "Dorcas", expressão que valia dizer “bela”. 
Mas a grande beleza dessa crente era no seu caráter, caráter 
marcante, de boa crente, sem orgulho, egoísmo e dissipação que 
muitas vezes acompanham a beleza material. Convém que toda 
mulher, seja "bela" ou não, procure este tipo de beleza, da vida 
santa, que perdura até à velhice, como no caso de Sara, esposa 
de Abraão. 

Dorcas ocupava-se na obra de caridade, trabalho que lhe deu 
oportunidade de expressar em atos concretos o que havia no cora- 
ção. o grande amor de Deus. Ela seguia o exemplo e as instruções 

Mestre a Seus discípulos. Lc 22.26,27; Mt 20.28; Jo 13.14,15. 


TERÇA, 6 - LEITURA: At 9.37,38; | Rs 17.8-24. 

B. A Súbita Morte de Dorcas. A comunidade cristã em Jope 
sofreu um rude golpe com a enfermidade e morte prematura dessa 
boa crente. As mãos que tanto trabalharam com tanta caridade 
agora pararam! 

Uma morte prematura dum crente sempre suscita estas per- 
guntas: Por que? Será que era castigo? Houve algum pecado 
oculto? As palavras de Lucas não sugerem nada disso e nem tão 
pouco que hóuvesse falta de fé. Hácertas coisas na vida presente 
neste mundo que são difíceis para nós entendermos. Estas coisas 
acontecem mesmo. Primeiramente, não convém atribuir nenhuma 
falta em Deus. Ele enxerga mais longe do que nós. Tenhamos 
a confiança de Abraão quando disse: "Não faria justiça o Juiz de 
toda a terra?" Gn 18.25. Devem-nos confortar também as pala- 
vras que João ouviu na Ilha de Patmos: "Bem-aventurados os 
mortos que desde agora morrem no Senhor.” Ap 14.13. 


QUARTA, 7 - LEITURA: At 9.39; Ef 2.1-10.. 
lI. A CARIDADE EXERCE GRANDE INFLUÊNCIA. 

A. Muitos Enlutados. Ao chegar, Pedro encontrou aquele grupo 
de viúvas chorando amargamente, mostrando-lhe as muitas peças 
de roupa que Dorcas, com as próprias mãos, havia costurado. E- 


ram as evidências palpáveis da vida desinteressada que Dorcas ` 


vivia. Como sentiriam falta dela! Que coisa boa quando, ao par- 
tir desta vida, as pessoas assim falarem de nós! Como serve 
de lição para todos nós, não esperar por uma data futura para 
praticar o bem, mas sim fazê-lo agora mesmo, sem perder tempo, 
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QUINTA, 8 - LEITURA: At 9.40-42; Tg 2.14-26. 

B. Muitos Crêem. Vers., 40-42. Ao se defrontar com essa 
situação dolorosa, a casa cheia de pessoas enlutadas, Pedro sentiu 
em sua alma que Cristo queria fazer ali algo mais do que apresen- 
tar “pêsames” e “condolências”, como é costume fazer-se, Guiado 
pelo Espirito Santo que estava nele, e obedecendo o exemplo do seu 
próprio Mestre (quando pôs a multidão para fora da casa e ressus- 
citou a filha de Jairo, Mc 5.40), Pedro pôs todas as mulheres para 
fora do quarto. Ali, sozinho, diante do corpo, ajoelhou-se e orou, 
Pela fé ele ordenou à defunta que se levantasse. E foi isso que 
aconteceu. E logo a entregou viva à igreja. E o que acontece 
quando os servos de Cristo vivem em intima comunhão com Cris- 
to, quando discernem as oportunidades dadas pelo Cristo ressus- 
citado e se colocam à Sua disposição. "Esses sinais seguirão aos 
que crerem!” Mc 16.17. Que todos nós sejamos instrumentos 
nas mãos de Cristo! 

E impossível descrever o regozijo reinante em Jope nesse 
dia quando Dorcas foi restituida à convivência da Igreja. E de se 
notar que Pedro não levou Dorcas em viagem pelas cidades e vilas 
da Palestina para demonstrar o que ele podia fazer na operação 
de milagres! Não, ele deixou essa parte para os próprios cren- 
tes efetuarem. E não demorou, logo toda a região tomou conhe- 
cimento, resultando na conversão de muita gente. 


SEXTA, 9 - LEITURA: | Tm 5.1-10,1 Co 13. 
Hi. A CARIDADE E UMA OBRIGAÇÃO, | Tm 5.13-16. 
A. O Dever da Família, vs. 3,4,7,8,16. Naquele tempo as 
viúvas não tinham um meio de vida próprio. Não havia INPS ou 
MONTEPIOS para élas. Era tudo o mais difícil imaginável. De- 
pendiam mesmo da caridade das outras pessoas. Devemos aceitar 
as recomendações de Paulo a respeito dessas viúvas da Igreja 
Primitiva, não somente aplicáveis a esses casos específicos de 
viuvez, mas também para os casos afins. 

“E o espírito de amor que deve prevalecer, seja viúva, seja 
criança sem pais, sejam pessoas de alguma forma incapacitadas. 
Não podemos recusar-lhes nosso apoio moral e material, natural- 
mente considerando as vantagens ora auferidas na sociedade mo- 
derna. Mesmo as pessoas beneficiadas pelo INPS ou instituições 
congêneres devem receber o nosso amor, de vez em quando de- 
vemos visitá-las, enviar-lhes alguma lembrança eventualmente 
etc. Essas expressões de amor muito valem àqueles que por qual- 
quer circunstância venham a ser ou forem privados do convívio 
de outrora. Paulo recomenda que especialmente os familiares 
das viúvas arquem com a responsabilidade de seu sustento, sem- 
pre que isto seja possível. 


X 
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B. O Dever da Igreja, vs. 5,9,10. Além de evangelizar, a Igreja 
deve também cuidar da hospitalidade, da fidelidade aos servos de 
Deus, do sustento pastoral e dos serviços de amor, no lar e fora 
dele. Especialmente os crentes idosos devem merecer o nosso 
carinho e afeto, pois em outros tempos eles também foram fiéis 
ao Mestre. ? 

SABADO, 10 - LEITURA: | Tm 5.11-15; Jo 19.25-30. 

C. O Dever dos Beneficiados, v.6. As viúvas que estavam ins- 
critas para receber uma quantia certa para viver, como ficou es- 
tabelecido naquele tempo, não deveriam procurar a luxúria do mun- 
do, mas sim dedicar-se àoração, boas obras e o serviço da Igreja. 
Para evitar certas coisas desagradáveis, Paulo recomendou que 
viúvas com menos de 60 anos de idade não deveriam ser inscri- 
tas. As demais deveriam esperar no Senhor. Presume-se que se 
casariam novamente, o que seria a solução mais viável para o seu 
viver. 

O quanto for possível, evitemos ser objeto de caridade. Quem 
tem saúde deve trabalhar e ajudar os necessitados. Dei- 
xemos o egoísmo, a ociosidade e preguiça, dando bom testemunho 
do nome de Cristo. 


QUESTIONÁRIO 


. Que significa o nome Dorcas? 

. Que diz o Antigo Testamento a respeito de Jope? 

. Qual a idade recomendável para inscrever-se alguma pessoa 
como viúva e receber ajuda da Igreja? 

. Quem é o primeiro responsável pelo sustento de uma viúva? 

- Qual a grande referência que a Bíbliafaz a respeito de Dorcas? 

. Que temos aprendido hoje com respeito ao exercício da caridade? 


Sus IN = 


Lição 7 18 de maio de 1975 


Cornélio, 


o centurião 
convertido 


x 
VERDADE PRATICA TEXTO AUREO 

O Espírito Santo é hábil em "E, abrindo Pedro aboca, disse: 

transformar a vida da pessoa Reconheço por verdade que 

menos promissora. * Deus não faz acepção de pes- 


soas." At 10.34. 


LEITURA EM CLASSE 
At 10.1-6; 44-48; | Co 12.12,13 


At 10.1 - E havia em Cesaréia um varão por nome Cornélio, 
centurião da coorte chamada Italiana, 

2 - Piedoso e temente a Deus, com toda a sua casa, o qual 
fazia muitas esmolas ao povo, e de contínuo orava a Deus. 

3 - Este, quase à hora nona do dia, viu claramente numa visão 
um- anjo de Deus, que se dirigia para ele e dizia: Cornélio. 

4 - O qual, fixando os olhos nele, e muito atemorizado, disse: 
Que é, Senhor? E disse-lhe: As tuas orações e as tuas esmolas 
têm subido para memória diante de Deus. 
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5 - Agora, pois, envia homens a Jope, e manda chamar a Simão, 
que tem por sobrenome Pedro. 

6 - Este está com um certo Simão curtidor, que tem a sua 
casa junto do mar. Ele te dirá o que deves fazer. 

44 - E, dizendo Pedro ainda estas palavras, caiu o Espírito 
Santo sobre todos os que ouviam a Palavra. 

45 - E os fiéis que eram da circuncisão, todos quantos tinham 
vindo com Pedro maravilharam-se de que o dom do Espírito 
Santo se derramasse também sobre os gentios. 

46 - Porque os ouviam falar linguas, e magnificar a Deus. 

47 - Respondeu então Pedro: Pode alguém porventura recusar 
a água, para que não sejam batizados estes, que também recebe- 
ram como nós o Espírito Santo? 

48 - E mandou que fossem batizados em nome do Senhor. 
Então rogaram-lhe que ficasse com eles por alguns dias. 

| Co 12.12 - Porque, assim como o corpo é um, e tem muitos 
membros, e todos os membros, sendo muitos, são um sô corpo, 
assim é Cristo também. 

13 - Pois todos nós fomos batizados em um Espírito formando 
um corpo, quer judeus, quer gregos, quer servos, quer livres, e 
todos temos bebido de um Espírito. 


COMENTÁRIO 


SEGUNDA, 12 - LEITURA: At 10.1-22. 
INTRODUÇÃO 

No princípio da Igreja os cristãos judaicos ainda observavam 
as tradições e costumes sociais do judaísmo. Não havia ainda ne- 
nhum conceito no sentido de que o evangelho incluísse o povo gen- 
tílico, ou seja as demais nações não judaicas. A Grande Comissão 
de Jesus, de evangelizar todas as nações inclui os homens de toda 
raça, nação e língua. O primeiro passo que Deus tomou para que- 
brar essa barreira de preconceito judaico foi a visita de Pedro 
que ministrou o Evangelho a Cornélio, um gentio que buscava 
as coisas de Deus. 

Hoje em dia ainda permanecem no mundo muitas barreiras de 
racismo, intolerância social, e nacionalismo que precisam cair 
para uma plena evangelização do mundo. Opovo não evangelizado 
que nunca teve oportunidade de conhecer o nome de Cristo, chega 
a dois bilhões e setecentos milhões de seres humanos! Que tarefa 
gigantesca a que temos! 

1. O INTERESSE DUM GENTIO. At 10.1-6. 

A. Um gentio temente a Deus. At 10.1,2. O Novo Testamento 

menciona vários centuriões romanos, chefes militares de valor. 
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O próprio nome “centurião” indica que comandava uma centúria, 
isto é, 100 soldados. Cornélio, na sua infância na Itália, fora pa- 
gão e adorador dos ídolos. Quando foi destacado para servir em 
Cesaréia, porto à beira-mar, naturalmente entrou em contato com 
os judeus e deu ouvidos a seus ensinos acerca do único e verdadeiro 
Deus. Percebeu ele o grande contraste entre a sua religião poli- 
teista e o monoteísmo que-as Sagradas Escrituras dos judeus en- 
sinavam. Ficou tão interessado que passou a ser frequentador 
da sinagoga e convenceu-se de que essa religião era a verdadeira. 
Embora não se tornasse um verdadeiro “prosélito”, como os ju- 
deus gostariam, ao menos tinha muita fome de justiça. Esse apeti- 
te espiritual o conduziu ao temor de Deus. Com certo sacrifício, 
teve que abandonar todas as divindades falsas com suas imorali- 
dades, frivolidades e tolices. E notável que com ele vieram toda 
a família e demais pessoas de sua casa. A genuinidade de seu 
interesse externa-se pelas esmolas que dava e pela oração ao 
Deus vivo. Não se importou com a opinião corrente entre os ju- 
deus, que gentio não passava de cão! Nessa parte era como a mu- 
lher siro-fenícia que estaria satisfeita com as “migalhas” que 
caiam da mesa! Mc 7.28. Assim a luz da verdade clareava cada 
vez mais o seu caminho, até se converter a Cristo: 


TERÇA, 13 - LEITURA: At 10.3-6; 15.7-11 

B. A Oração dum Gentio Ouvida, Vers. 3-6. y Deus atende à 
oração de quem O busca de todo o coração. Sabemos pelos fatos 
posteriores que Cornélio era humilde e disposto a aceitar conse- 
lho, entrando assim no caminho do atendimento por Deus. Deus 
despachou um anjo levando a resposta e isso em regime de "en- 
trega rápida” ! Esse anjo não lhe pregou o evangelho, pois essa 
tarefa é dos homens e não dos anjos! Mas o anjo deu-lhe certeza 
que sua oração foi atendida. Vers. 31, Cf. At 11.14. 

Ciente desta notícia, Cornélio parou de orar e começou a mani- 
festar a sua obediência, enviando homens a buscar Pedro em Jope. 
Enquanto os homens iam a caminho, Deus preparou Pedro para 
receber os emissários gentílicos, mediante a visão do grande len- 
çol contendo vários animais quadrúpedes, réptis e aves. Que 
grande trabalho o que Deus teve de reunir o judeu-cristão Pedro 
e o gentio Cornélio! Mas desse encontro dependia também todo o 
futuro da Igreja que nessa hora já saía das sinagogas judaicas 
para as ruas e praças do mundo afora! 


QUARTA, 14 - LEITURA: At 10.43-48; JI 2.25-29. 
Il. A CONVERSÃO DE UM GENTIO, At 10.43-48. 

A. Aceito por Deus. vers. 43-46. Pedro, após ser recebido 
com muito carinho em casa de Cornélio, levantou-se para pregar 
o evangelho de Cristo. Poucos minutos depois, a presença do 
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Espírito Santo se fez sentir de uma maneira extraordinária sobre 
esse grupo de talvez 20-30 pessoas. Cadaum em seu coração re- 
cebeu a Palavra, crendo implicitamente em Jesus como o seu 
Salvador pessoal. O poder do Espírito Santo desceu sobre todos 
os presentes, resultando num outro "Pentecostes", esta vez para 
os gentios! At 11.15. Foram todos “selados” com o Espírito San- 
to, vindo a falar linguas, conforme os irmãos falaram em Jerusa- 
lém no dia de Pentecostes. Esta experiência era como o "endosso" 
divino sobre a sua fé, Ef 1.13; Jo 3.33. 

Quando Pedro depois relatou estes eventos aos irmãos judeus 
em Jerusalém, podia dizer que Deus havia aceitado esses gentios, 
porque “caiu sobre eles o Espírito Santo, como também sobre 
nós no.princípio.” At 11.15. 

Pedro reconhecia a experiência na casa de Cornélio como 
sendo idêntica aquela do dia de Pentecoste, não porque um anjo 
lhe apareceu, não porque Cornélio orou, não porque demonstra- 
ram fé, e não por causa de alguma declaração sua. Não foi nada 
disso; a prova foi que falaram em línguas conforme o Espírito 
lhes concedia que falassem. At 2.4; 11.15; 10.46,47. O falar em 
línguas continua sendo o sinal da pessoa ter recebido o batismo 
no Espírito Santo. Graças a Deus, talvez mais de 20 milhões de 
crentes em todo o mundo já receberam esta importante e valiosa 
experiência! 


QUINTA, 15 - LEITURA: At 10.34-43; 47,48 

B. Aceito pela Igreja, vers. 47,48. O Batismo no Espírito 
Santo é maior do que o batismo nas águas. Uma vez que a casa 
de Cornélio já recebera esse batismo, logicamente Pedro não po- 
dia negar-lhes o batismo nas águas. Pedrobatizou-os, aceitando- 
-os como membros da Igreja em plena comunhão, sem diferença 
de costumes ou nacionalidade. Já faziam parte do Corpo de Cris- 
to, por obra do Espírito. Cumpriu-se a promessa de Joel "...der- 
ramarei o meu Espírito sobre toda a carne!” JI 2.28. Todas as 
nar olcas haviam caído! O "Pentecostes" mundial já havia come- 
çado! 


SEXTA, 16 - LEITURA: | Co 12.12,13. - 
Hi. A INCLUSÃO DOS GENTIOS. 

A. Membros de Um Corpo. vers. 12. Em Sua oração sacerdo- 
tal (João 17) Jesus pediu ao Pai; "'... que todos (os discípulos em 
geral) sejam um, como tu, ó Pai, o és em mim, e eu em ti; que 
também eles sejam um em nós, para que o mundo creia que tu me 
enviaste." Vers. 21. No cap. 15 Jesus usara a videira a as varas 
para ilustrar essa tão perfeita união do crente com Cristo. Essa 
união deve manifestar-se tafnbém em realidade, entre os crentes, 
como Jesus orou. Infelizmente, muitas vezes falta essa união e 
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isso em razão de insubmissão mútua. O velho "eu” quer pre- 
dominar! Paulo combateu essa tendência entre os coríntios ex- 
plicando que a igreja é como um corpo humano. Cada membro tem 
a sua função do organismo vivo. Vivem em união! Assim deve 
ser entre os irmãos, cada um respeitando os dotes e capacidades 
e vocações dos outros. 


SABADO, 17 - LEITURA: | Co 12.13; Ef 2.11-22. 

B. Bebendo de um Espírito, vers. 13. Paulo nesta passagem 
deixa bem claro que na Igreja não devem existir barreiras de 
nacionalismo, de raça, de costumes ou posição social. Como cren- 
tes batizados com o Espírito Santo, devemos viver em plena paz 
e comunhão uns com os outros, porque o mesmo Espírito está em 
todos nós. E como no corpo humano: havendo divisão e desarmo- 
nia haverã muito prejuízo. Esta passagem ensina o uso da 
cortesia cristã, respeito à opinião alheia, hospitalidade, boas 
maneiras no trato, etc. Conforme a opinião de Pedro, após 
o encontro com Cornélio em Cesaréia, devemos aceitar no coração 
e no seio da Igreja toda pessoa que por Jesus foi batizada no Espí- 
rito Santo. Assim sendo, a igreja prosperarãe todos nós seremos 
edificados, e a vontade de Deus se cumprirá sobre a terra. 


QUESTIONÁRIO 


1. Cite o primeiro passo que Deus tomou para desfazer a barreira 
do preconceito judaico sobre os gentios. 

2. O que era.um centurião entre os romanos? 

3. Quais os passos que levaram Cornélio ao conhecimento de Deus? 

4. Como Pedro fez ver aos irmãos em Jerusalém que os gentios 
foram aceitos por Deus? 

5. Que lição ensina a figura da videira é das varas concernente 
a Igreja e Cristo? 

6. Que ensina a passagem de | Co 12.13 quanto ao relacionamento 


entre os crentes como membros dum só corpo? 
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Lição 8 25 de maio de 1975 


Marcos, 
seus 


fracassos 
e 


vitórias 


VERDADE PRATICA TEXTO AUREO 
Um fracasso ocorrido na vida "Mas eu roguei por ti, para 
não deve transformar-se num que a tua fé não desfaleça." 
permanente impedimento na Lc 22.32. 
obra do Senhor. 


LEITURA EM CLASSE 
At 12.12,25; 13.2,5,13; 15.36-41; CI 4.10; II Tm 4.11 


At 12.12 - E, considerando ele nisto, foi à casa de Maria, mãe 
de João, que tinha por sobrenome Marcos, onde muitos estavam 
reunidos e oravam. 

25 - E Barnabé e Saulo, havendo terminado aquele serviço, 
voltaram a Jerusalém, levando também consigo a João, que tinha 
por sobrenome Marcos. 

13.2 - E, servindo eles ao Senhor, e jejuando,, disse o Espírito 
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Santo: Apartai-me a Barnabé e a Saulo para a obra a que os tenho 
chamado. 

` 5 - E, chegados a Salamina, anunciavam a palavra de Deus 
aa sinagogas dos judeus; e tinham também a João como coope- 
rador. 

13 - E, partindo. de Pafos, Paulo e os que estavam com ele 
chegaram a Perge, da Panfília. Mas João, apartando-se deles, 
voltou para Jerusalém. 

15.36 - E alguns dias depois disse Paulo a Barnabé: Tornemos 
a visitar nossos irmãos por todas as cidades em que já anuncia- 
mos a palavra do Senhor, para ver como estão. 

37 - E Barnabé aconselhava que tomassem consigo a João, 
chamado Marcos, 

38 - Mas a Paulo parecia razoável que não tomassem consi- 
go aquele que desde Panfília se tinha apartado deles e não os 
acompanhou naquela obra. 

39 - E tal contenda houve entre eles, que se apartaram um 
a outro, Barnabé, levando consigo à Marcos, navegou para 
Chipre. 

40 - E Paulo, tendo escolhido Silas, partiu, encomendado pe- 
los irmãos, à graça de Deus. 

41 - E passou pela Síria e Cilícia, confirmando as igrejas. 

Ci 4.10 - Aristarco, que está preso comigo, vos saúda, e 
Marcos, o sobrinho de Barnabé, acérca do qual já recebestes 
mandamentos; se ele for ter convosco, recebei-o. 

| Tm 4.11 - Só Lucas está comigo. Toma Marcos, e traze-o 
contigo, porque mé é muito útil para o ministério. 


COMENTÁRIO 


SEGUNDA, 19 - LEITURA: At 12.20,25; 13.1-5. 
INTRODUÇÃO 

A vida de um obreiro apresenta muitas surpresas e dificulda- 
des. As vezes acontece que um servo do Senhor, qual soldado na 
primeira batalha, enfraquece e abandona a luta. Foi o caso de João 
Marcos. Contudo, uma derrota não significa necessariamente o 
fracasso permanente, Graças ao encorajamento de seu tio, Bar- 
nabé, que lhe deu outra oportunidade, Marcos voltou a batalhar pela 
fé e tornou-se um servo bastante útil. 
I. O FRACASSO INICIAL DE MARCOS. At 12.12. 

A. Sua oportunidade em Jerusalém, v.12. Olar em que Marcos 
foi criado desfrutava de certo conforto. Sua mae Maria dispunha 
de meios até para pagar servos. Acasa era bem grande e bem lo- 
calizada em Jerusalém. Para láretornouo apóstolo Pedro quando 
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o anjo o libertou da prisão, At 12.12. Com muita gente presente, 
realizava-se, ali, o culto de oração em favor de Pedro, E pos- 
sível que essa casa fosse a mesma em que Jesus celebrou a Pás- 
coa com Seus discípulos e na qual apareceu por duas vezes, após 
a ressurreição, E bem pode ser a casa onde os 120 discípulos 
receberam o batismo no Espírito Santo no Dia de Pentecostes. 

Esses eventos devem ter influenciado muito a Maria e seu fi- 
lho João. Nota-se, nesse lar, um ambiente de muita dedicação 
a Cristo. Nele reinava profunda sinceridade para com Deus. Foi 
um lar dos mais espirituais do que temos notícias no Novo Tes- 
tamento. Como deve ter empolgado a João o ver Pedro chegar em 
sua casa, liberto pela intervenção direta deumanjo! Que privilé- 
gio testemunhar um fato desses! 

Marcos foi o autor do Evangelho que leva seu nome, assim 
sendo não quis escrever que o jovem citado em Mc 14.51,52 se tra- 
tava dele. Quem sabe se este moço não era um dos 3000 converti- 
dos no Dia de Pentecostes! Quem sabe se não foi por essa razão 
que Pedro referiu-se a ele como "meu filho Marcos", | Pe 5.13. 
A conclusão a que chegamos é que foram muitas e grandes as van- 
tagens para Marcos, de viver emum lar espiritual e ter estado em 
contato com os grandes apóstolos de Jesus Cristo. E essas primei- 
ras impressões certamente ele nunca as esqueceu. 


TERÇA, 20 - LEITURA: At 12.25; 13.1. 

B. A Sua Oportunidade em Antioquia. Quando Barnabé e Saulo 
vieram a Jerusalêm, trazendo uma oferta dos cristãos em Antio- 
quia, para os irmãos na Judéia (At 11.29,30), foi dada ao jovem 
João Marcos a oportunidade de acompanhá-los de regresso a An- 
tioquia. Havia ali um grande avivamento espiritual nessa capital 
da Síria, a terceira cidade do Império romano na época. Distava 
cerca de 300 milhas de Jerusalém, e era lugar de muito comércio 
e também de licenciosidade. Antioquia rapidamente tornou-se um 
novo centro de poder pentecostal. A igrejaali constituída cresceu 
muito e pela primeira vez na história da Igreja processou-se uma 
evangelização maciça entre os gentios. Até então a evangelização 
limitava-se quase exclusivamente aos judeus. Nessa igreja encon- 
tramos um grupo de proeminentes líderes cheios do Espírito 
Santo que exerciam os dons de profecia e do ensino da Palavra de 
Deus. Deus ali preparava as coisas para lançar um movimento 
missionário cujos efeitos se fizeram sentir em todo o mundo e 
até aos nossos dias! Somos parte daquele movimento! Assim 
Marcos, em passar essa temporada nessa igreja, desfrutou duma 
oportunidade única para se preparar paraa carreira que Deus lhe 
reservava. Tais oportunidades são preciosas; não devemos 
perdê-las. 
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QUARTA, 21 - LEITURA: At 13.2-5; Jn 1.1-17. 

C. A Sua Oportunidade em Chipre. Vers. 2-5. Quando o Espí- 
rito Santo falou que Barnabé e Saulo saíssem em viagens de evan- 
gelização para lugares mais distantes, levaram consigo o jovem 
João Marcos que serviria como auxiliar. Que oportunidade ma- 
ravilhosa para um jovem estar associado aos maiores vultos da 
Igreja primitiva! Era oportunidade que se comparava à de Eli- 
seu, que servia a Elias. Chegando a Chipre, uma ilha muito im- 
portante, no Mar Mediterrâneo, notável por suas minas de cobre, 
Marcos ajudou em toda a obra de evangelização e testemunhou a 
conversão do procônsul (o “governador” romano) Sérgio Paulo, 
depois que o Senhor Jesus trouxe castigo de cegueira temporária 
ao feiticeiro e falso profeta Bar-Jesus, chamado Elimas. Outra 
grande oportunidade concedida a João Marcos de presenciar tais 
obras extraordinárias operadas no ministério de Paulo e Barnabé! 


QUINTA, 22 - LEITURA: At 13.13; | Pe 5.5-14. 

D. A Oportunidade Rejeitada. Vers. 13. Quando Paulo e Bar-. 
nabé retornavam ao continente, a fim de prosseguir seus trabalhos 
nas regiões ao sul da Galácia, de repente Marcos os abandonou, 
E difícil dizer exatamente porque tenha tomado tal atitude. Al- 
guém julga que fosse dúvida de sua parte quanto ao lugar que os 
gentios deveriam. ocupar na Igreja. Mas geralmnte se opina 
que foi o medo dos perigos da vida missionária que o fez largar 
seus companheiros. Talvez se lembrou de sua mãe e os confortos 
de casa em Jerusalém e as saudades o venceram! De qualquer 
maneira, foi uma covardia muito grande que praticou, de deixar a 
vida de abnegação e perigo. Jesus dissera: "Ninguém, que lança 
mão do arado e olha para trás, é apto para o reino-de Deus”, Le 
9.62; “"Lembrai-vos da mulher de Lô.” Lc 17.32. Hoje também 
vemos muitos obreiros vencidos pelo mundo, pela carne oupor 
Satanás. Mas vamos lembrar da recomendação de Paulo: "Aquele 
pois que cuida estar em pé (isto é, forte) olhe que não caia.” 
| Co 10.12. 


SEXTA, 23 - LEITURA: At 15.36-41 
lI. A SEGUNDA "CHANCE" DE MARCOS, At 15.36-41, 

A. Rejeitado por Paulo. Vers. 36-38. Marcos compreendeu 
como havia errado, e quando Paulo e Barnabé se aprontavam pa- 
ra outra viagem missionária, ele se ofereceu para acompanhã-los. 
Barnabé quis levá-lo, mas Paulo não. Não pôde esquecer-se de 
sua covardia na hora do perigo e julgou que a sua presença poderia 
causas embaraço às novas Igrejas que surgiam. Deve ter sido um 
rude golpe para Marcos ser recusado, mas pode ter sido isso mes- 
mo que o tornou vitorioso depois. “O Senhor corrige o que ama.” 
Hb 12.6. 
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B. Voltando à Obra com Barnabé, vers. 39, Marcos estava em 
grave perigo, mas felizmente seu tio, Barnabé, viu nele as boas 
qualidades dum obreiro digno. Resolveu ampará-lo. Paulo só viu 
nele “palha”, mas Barnabé viu "trigo"! Sua atitude, aliada 
ao arrependimento de Marcos, surtiu bom resultado. Deus é 
compassivo com os jovens que às vezes levam algum fracasso. 


SABADO, 24 - LEITURA: |l Tm 4.11; II Co 4.8-18. 
Hi. A VITORIA FINAL DE MARCOS, ll Tm 4.11. 

A. Esquecido o Fracasso de Marcos. Marcos viajou com Bar- 
nabé e deu provas de sua fé, coragem e fidelidade ao Evangelho. 
Dez anos depois do fracasso, Paulo já havia mudado de opinião 
acerca de Marcos e já pôde recomendar à igreja em Colossos. CI 
4.10. Que grande e compassivo homem esse apóstolo Paulo, que 
podia reconhecer a recuperação espiritual em Marcos e não con- 
dená-lo para sempre! E agora, ainda mais alguns anos depois, 
quando é preso em Roma e aguardando ser decapitado pelo Impera- 
dor Nero, por causa de Jesus, Pauloescreve a Timóteo: "Só Lucas 
está comigo. Toma Marcos, e traze-o contigo, porque me é muito 
útil para o ministério”, II Tm 4.11. É emocionante. Demas o ha- 
via abandonado (v.10), mas Marcos erafiel! Nessa hora difícil, de 
perigo, e de dura prova? ERA MARCOS quem podia servir-lhe 
de conforto e apoio! Que vitória alcançou Marcos! Graças a 
Deus! Como Deus faz bem as coisas! 


QUESTIONÁRIO 


. Quem era a mãe de Marcos? 

. Que oportunidade tinha Marcos em tempo de rapaz de conhecer 
a Obra de Deus? 

. Que opornica teve Marcos em Antioquia da Síria de crescer 
na fé? 

. Quais os acontecimentos presenciados por Marcos na Ilha de 
Chipre? 

. Por que Marcos abandonou Barnabé e Paulo? 

. Por que Paulo não lhe quis dar outra oportunidade? 

. Paulo depois mudou de opinião acerca de Marcos? 


| o = o N 


Timóteo, 
o jovem 
pastor 


VERDADE PRATICA TEXTO AUREO 
O tempo ideal para o iníciono “Ninguém despreze;a tua moci- 
trabalho do Senhor é a juven- dade: mas sê o exemplo dos 
tude. fiéis, na palavra, no trato, na 
caridade, no espírito, na fé, na 
pureza.” | Tm 4.12. 


LEITURA EM CLASSE 
At 16.1-5; II Tm 1.3-7,14,15 


At 16.1 - E chegou a Derbe e Listra. E eis que estava ali 
um certo discípulo por nome Timóteo, filho de uma judia que 
era crente, mas de pai grego. 

2 - Do qual davam bom testemunho os irmãos que estavam em 
Listra e em Icônio. 

3 - Paulo quis que este fosse com ele; e tomando-o, o circun- 
cidou, por causa dos judeus que estavam naqueles lugares; porque 
todos sabiam que seu pai era grego. 

4 - E, quando iam passando pelas cidades, lhes entregavam, 
para serem observados, os decretos que haviam sido estabele- 
cidos pelos apóstolos e anciãos em Jerusalém. 

5 - De sorte que as igrejas eram confirmadas na fé, e cada 
dia cresciam em número. 
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H Tm 1.3 - Dou graças a Deus, a quem desde os meus ante- 
passados sirvo com uma consciência pura, de que sem cessar 
faço memória de ti nas minhas orações noite e dia; 

4 - Desejando muito ver-te, lembrando-me das tuas lágrimas, 
para me encher de gozo; 

5 - Trazendo à memória a fé não fingida que em ti há, a qual 
habitou primeiro em tua avó Lóide, e em tua mãe Eunice, e estou 
certo de que também habita em ti. 

6 - Por cujo motivo te lembro que despertes o dom de Deus 
que existe em ti pela imposição das minhas mãos. 

7 - Porque Deus não nos deu o espírito de temor, mas de for- 
taleza e de amor, e de moderação. 

14 - Tu, porém, permanece naquilo que aprendeste, e de que 
foste inteirado, sabendo de quem o tens aprendido, 

15 - E que desde a tua meninice sabes as sagradas letras, 
que podem fazer-te sábio para a salvação, pela fé que há em 
Cristo Jesus. 


COMENTÁRIO 


SEGUNDA, 26 - LEITURA: At 16.1-5 
INTRODUÇÃO 

Embora a lição anterior tenha dado margem à impressão de 
que Paulo era um pouco impaciente com os jovens, o Novo Testa- 
mento revela que ele era muito amável e compreensivo. A ma- 
neira de Paulo evangelizar o mundo era esta: cercava-se de jo- 
vens vocacionados para o ministério de evangelista e pastor. 

Um desses jovens foi Timóteo, que se tornou talvez o mais 
estável de seus cooperadores. Ele. ajudou na evangelização da 
Macedônia, no estabelecimento da Igreja em Efeso e foi escolhido 
para resolver certos problemas difíceis em Corinto. Timóteo 
para Paulo era um "filho na fé”. | Co 4.17, Era um moço que 
vivia em verdade o Evangelho, como Paulo também o vivia, | Co 
4.16. Mais tarde acompanhou Paulo a Efeso e ali Paulo o deixou 
como pastor. Paulo escreveu ala. epistola a Timóteo para en- 
corajá-lo, ali, b 
|. A HERANÇA ESPIRITUAL DE TIMOTEO, At 16.1-5. 

A. Fiel no Lar. At 16.2. Paulo e Barnabé continuaram a sua 
primeira viagem missionária, penetrando na região sul da Galã- 
cia. Em quase todas as cidades encontravam duras perseguições. 
Após um avivamento glorioso em Antioquia da Psídia, os judeus 
sublevaram os gentios a expulsá-los da cidade. Em Icônio também 
muita gente creu, mas novamente os judeus convenceram os gen- 
tios a levantar-se contra os servos de Jesus, tentando até a ape- 
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drejá-los. Fugiram para Listra e Derbe, At 14.1-6, Nota-se a 
indomável coragem desses homens! Voltar para trás, para ga- 
rantir a sobrevivência? Nem pensaram em tal coisa! Certa vez 
alguém perguntou a um vagabundo, “Como foi que você tomou este 
rumo, de ser vagabundo?” Ele respondeu, “E porque sempre dou 
as costas ao vento!” Virou vagabundo porque não teve a coragem 
de enfrentar as dificuldades! 

Assim por volta do ano 46 ou 47 Paulo chegou a Listra onde 
morava Lóide, Eunice e seu filho Timóteo, que nessa época con- 
tava talvez seus.12 ou 13 anos de idade. Essa família, de origem 
judaica entregou-se a Jesus. O pai de Timóteo era grego, mas 
aparentemente já falecido. Esse não se tornou prosélito, pois 
não circuncidara seu filho. Assim Timôteo estaria presente 
quando Paulo curou o coxo de nascença. Que privilégio teve esse 
adolescente! Como a fé cresceu em seu coração e ainda mais ao 
notar como Paulo e Barnabé recusaram o culto do povo licaônico. 
E depois estaria presente quando a turba apedrejou Paulo e dei- 
xou-o como morto fora da cidade. Estaria no grupo. dos irmãos 
que cercaram esse apóstolo tombado debaixo das pedradas e que 
orou por ele. Que emoção, que dedicação deve ter sentido o jo- 
vem Timóteo ao ver Paulo levantar-se, curado por Jesus! E no 
dia seguinte seguiram para Derbe, como se nada tivesse acontecido! 
Esse foi o privilégio de Timóteo, ver um homem dejDeus como 
Paulo ganhar tais vitórias, e pregar com tanta fé e coragem a 
mensagem de Cristo, em demonstração do Espírito e de poder. 
| Co 2.14; At 14.7-22. Por volta do ano 52 Paulo novamente visi- 
tou a cidade de Listra, fortalecendo a Igreja com seus importan- 
tes ensinos. Paulo sentia falta de Marcos, que o abandonara e a 
Barnabé e esperava no Senhor para lhe indicar outro moço que 
viesse a ser seu companheiro, pensando ao mesmo tempo no fu- 
turo da obra. Os anciãos em Listra falavam muito bem do jovem 
Timóteo como moço de bons princípios, fiel e sempre disposto a 
testificar de Jesus. Paulo sentiu que este jovem era o escolhido 
do Senhor. Consequentemente convidou-o a acompanhá-lo, 


TERÇA, 27 - LEITURA: At 16.3-5; | Ts 3.1-13. 

B. Viajando com Paulo, vs. 3-5. Claro que Paulo não levou 
Timóteo consigo apenas para encorajá-lo, pois tais viagens, 
cercadas de tantos perigos, eram somente para quem já estava 
firme em Cristo. 

Se Timóteo já não fosse um moço provado fiel em Listra, ja- 
mais o teria levado. A razão por que Paulo o circuncidou era 
esta: sendo ele filho de judia, ele teria melhor aceitação entre os 
judeus, se fosse circuncidado. Se seu pai fosse proselito, Timó- 
teo teria sido circuncidado ao oitavo dia. 

Os gentios não se importavam com esses costumes judaicos. 
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Se Timóteo não houvesse sido circuncidado, poderia sofrer per- 
seguições sem necessidade. Portanto, foi uma medida de precau- 
ção. Sendo que a circuncisão nada afetava quanto à fé e a relação 
com Cristo, nenhum mal poderia causar, pois a circuncisão em 
si nada é, Gl 6.15. A medida visava apenas "fazer-se tudo para 
todos", | Co 9.22. Naturalmente esse princípio não exigirá a 
mesma coisa de cada pessoa. Por exemplo, quando Paulo saiu 
com Tito para evangelizar, ele não o circuncidou. Tito era um 
gentio e isso poderia ter comprometido o princípio da justificação 
pela fé, Gl 2.1-5. Timóteo veio a ser o substituto e sucessor de 
Paulo, quando este foi martirizado em Roma. Notamos que as 
igrejas cresciam e se multiplicavam à medida que o sábio após- 
tolo ia de lugar em lugar e os laços do amor aumentavam. 


QUARTA, 28 - LEITURA: II Tm 1.3-8; Fp 2.12-24. 
H. A HERANÇA FAMILIAR DE TIMOTEO. 

A. A mãe e a avó, mulheres piedosas, vs. 3-5. Desde a infan- 
cia Paulo esteve debaixo das influências do culto a Deus, no ju- 
daismo, embora se tornasse perseguidor da Igreja, por ignoran- 
cia. Na passagem em apreço, vemos como Paulo orava por Timó- 
teo, reconhecendo a oração como o meio mais eficaz de realizar 
a obra de Deus. Também expressou sua gratidão a Deus, em Timó- 
teo ter desfrutado uma herança espiritual tão preciosa, pois 
sua mãe e sua avó haviam sido crentes. Essas duas irmãs exer- 
ceram tremenda influência sobre o menino, demonstrando aquela 
fé “não fingida". Reconhecemos como Eunice e Lóide ensinaram 
o menino Timóteo as histórias e os preceitos das Sagradas Es- 
crituras, do Gênesis a Malaquias, e como oraram por ele e com 
ele, a Jeová, seu Deus. O nome Eunice significa "boa vitória”, 
e realmente ela ganhou grande vitória em ver seu filho tão usado 
por Deus, durante muitos anos. Que bênção, quando as mães têm 
entendimento espiritual e sabem criar seus filhos na admoesta- 
ção do Senhor! Ef 6.4. 


QUINTA, 29 - LEITURA: II Tm 1.6-8; | Tm 1.1-7. 

B. Um Pai Espiritual, vs. 6-8. O pai de Timóteo era grego e 
provavelmente morreu quando Timóteo ainda era pequeno. Que 
benção Deus lhe proveu atraves de Paulo, que veio a tornar-se seu 
“pai espiritual"! Notamos o interesse especial que Paulo demons- 
trou em Timóteo. Quando ficou decidido que ele o acompanhasse, 
Paulo impôs as mãos sobre ele para que a sua fé fosse estimula- 
da e que o Espirito Santo o usasse. Estes versículos relembram 
a Timóteo esse fato e o desafiam, num momento de perigo e per- 
seguição, a não ter medo e seguir marchando! Antes de morrer, 
outra vez Paulo desejou que seu "filho" Timóteo viesse estar com 


ele. Não sabemos se Timóteo chegou a tempo de ver o apóstolo, 
mas o grande desejo ficou registrado, Inesquecível esse amor! 


SEXTA, 30 - LEITURA: II Tm 3.13-15; II Tm 2.1-14. 
ll, A HERANÇA BIBLICA DE TIMOTEO. ll Tm 3.13-15. 

A. O Exemplo dos Mestres Piedosos. Vers. 14. Paulo avisou 
a Timóteo que homens maus e enganadores frequentemente se 
levantariam (vers. 13); que iriam de pior para pior. O modo de 
nos ver livres de tais homens é mantermos a nossa posição 
dentro das Escrituras Sagradas, pois essas nos proporcionam 
a vida eterna. 


SABADO, 31 - LEITURA: I| Tm 3.15; 4.1-8. 

B. Uma Educação Centralizada nas Escrituras. Vers. 15. Pau- 
lo lembrou a Timóteo os ensinos que sua mãe e sua avó tinham 
lhe dado. Que belas impressões ele levou dessas histórias bíbli- 
cas que lhe contaram e dos trechos decorados das Escrituras! Foi 
o lar, lar fundamentado sobre a Bíblia, que deu ao jovem Timóteo 
as condições necessárias para se tornar aquele grande pastor 
de almas, tão usado por Deus naquele momento crítico da história 
da Igreja. 


QUESTIONÁRIO i 


1. Em que cidade morava Timóteo? Em gual região? 

2. Como se chamavam sua mãe e sua avó? 

3. Que significa “Timóteo ser “inteirado” no que aprendera? 

4. Quem era seu pai “espiritual”? 

5. Que fazia Paulo de especial por Timóteo? 

6. A quem Paulo queria que estivesse com ele antes de ser deca- 
pitado? 
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Lidia, 
a crente 
hospitaleira 


VERDADE PRATICA TEXTO AUREO 
A genuína hospitalidade bem po- "E, tudo quanto fizerdes, fazei- 
de tornar-se o meio de um ex- -o de coração, como ao Senhor, 
pressivo serviço para Cristo, e não aos homens.” CI 3.23, 


LEITURA EM CLASSE 
At 16:12-15; 35-40; III Jo 5-8 


At 16.12 - E dali para Filipos, que é a primeira cidade desta 
parte da Macedônia, e é uma colônia, e estivemos alguns dias 
nesta cidade. 

13 - E no dia de sábado saímos fora das portas, para a beira 
do rio, onde julgávamos ter lugar para oração;e, assentando-nos, 
falamos às mulheres que ali se ajuntaram. 

14 - E uma certa mulher, chamada Lídia, vendedora de púr- 
pura, da cidade de Tiatira, e que servia a Deus, nos ouvia, e o 
Senhor lhe abriu o coração para que estivesse atenta ao que 
Paulo dizia. 

15 - E, depois que foi batizada, ela e a sua casa, nos rogou, 
dizendo: Se haveis julgado que eu seja fiel ao Senhor, entrai em 
minha casa, e ficai ali. E nos constrangeu a isso. 

35 - E, sendo já dia, os magistrados mandaram quadrilheiros, 
dizendo: Soltai aqueles homens. 

36 - E o carcereiro anunciou a Paulo estas palavras, dizendo: 
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Os magistrados mandaram que vos soltasse; agora, pois, sai e 
ide em paz. 

37 - Mas Paulo replicou: Açoitaram-nos publicamente e, sem 
sermos condenados, sendo homens romanos, nos lançaram na 
prisão, e agora encobertamente nos lançam fora? Não será as- 
sim: mas venham eles mesmos e tirem-nos para fora. 

38 - E os quadrilheiros foram dizer aos magistrados estas 
palavras; e eles temeram, ouvindo que eram romanos. 

39 - E, vindo, lhes dirigiram súplicas; e, tirando-os para fora, 
lhes pediram que saíssem da cidade. 

40 - E, saindo da prisão, entraram em casa de Lídia, e, vendo 
os irmãos, os confortaram. e depois partiram. 

HI Jo - 5 - Amado, procedes fielmente em tudo o que fazes pa- 
ra com os irmãos, e para com os estranhos. 

6 - Que em presença da igreja testificaram da tua caridade; 
aos quais, se conduzires como é digno para com Deus, bem farás. 

7 - Porque pelo seu Nome saíram, nada tomando dos gentios. 

8 - Portanto aos tais devemos receber, para que sejamos co- 
operadores da verdade. 


COMENTÁRIO i 


SEGUNDA, 2 - LEITURA: At 16.12-15 
INTRODUÇÃO i 

Após as experiências, da região da Galácia, Paulo pensou em 
evangelizar a província da Ásia, mas o Espirito Santo não o dei- 
xou. Pensou em ir a Bitínia, mas novamente foi impedido. Mas 
seguiu para Troas, porto de mar, conhecida na história como 
Tróia, a cidade que na antiguidade sustentou o cerco dos gre- 
gos durante 10 anos. Aqui Paulo teve a visão do "homem da 
Macedônia”, que lhe implorava a vir ajudá-lo. Então entendeu 
por que o Espírito Santo fechara as portas das outras provin- 
cias. Deus nessa hora abria as portas da Europa! Seria na 
Europa onde o evangelho teria a sua maior expressão e vitória, 
Depois, da Europa, o evangelho prosseguiria seu caminho rumo 
aos confins da terra. Embarcando num navio em Troas, Paulo e 
seus companheiros chegaram a Neápolis e dali rumaram a Fili- 
pos, cidadé que era colônia romana. (Foi privilégio do autor 
destas linhas visitar esta região, hã 10 anos passados, e estu- 
dar e fotografas as ruínas de Filipos, incluindo a prisão interior 
em que estavam encarcerados Paulo e Silas. Estas ruínas in- 
cluem uma igreja construída no meio do 4º Século, em que se vê 
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até hoje o tanque de batismo, provando que o batismo era por 
imersão e não aspersão como algumas igrejas ensinam. Ele 
fotografou também o rio Angites, distante menos de 2 quilôme- 
tros da cidade, em que o carcereiro e sua casa foram batizados 
nessa noite. (Atos 16.33). Em Filipos Paulo não encontrou 
sinagoga, pois havia poucos judeus, mas à beira do rio encontrou 
Lídia, vendedora de púrpura, que abriu seu coração e mais tarde 
a sua casa, de dimensões amplas, ao evangelho. 


TERÇA, 3 - LEITURA: At 16.12-15 
|. A CONVERSÃO DE LIDIA. 

A. Encontrada no Lugar da Oração, Vers. 12-14. Nessa pri- 
meira cidade européia a ser evangelizada, Paulo não encontrou 
uma “comissão de recepção"! Parecia que não tinha ninguém! 
Sinagoga não havia! Como ia começar ottrabalho? Mas lá ao 
oeste da cidade ele encontrou um grupo de senhoras que ali, à 
beira do rio, (num lugar arborizado e muito apropriado para 
tais reuniões, como o autor teve oportunidade de verificar “in 
loco"!) costumavam orar, aos sábados. Paulo começou logo a 
pregar-lhes a mensagem de Cristo, o Salvador. Ele não se im- 
portou que só senhoras compunham a sua audiência. A alma da 
mulher vale tanto quanto a do homem! Onde estavam os mari- 
dos? Não sabemos com certeza, mas possivelmente eram ho- 
mens que preferiam deixar as coisas de religião com as mulhe- 
res, como muitas vezes acontece! Queremos crer que esses 
mesmos homens fossem depois evangelizados e viessem a as- 
sumir a liderança na igreja nascente em Filipos, como é normal. 
Mas quanto não devemos a mulheres fiéis que, na falta de homens 
para liderar, fazem o que podem, muitas vezes com sucesso 
extraordinário! Lídia foi uma dessas. Lídia era negociante 
de “púrpura”. Segundo o dicionário, "púrpura" era uma anili- 
na ou corante usada pelos tintureiros, de cor rosa, vermelha 
ou púrpura, da mais excelente qualidade, extraída da raiz de 
"garança" ou “ruiva-dos-tintureiros”, e dum molusco marinho. Até 
hoje os pintores a usam por causa de sua grande durabilidade. Sen- 
do um artigo caro, entendemos que o negócio de Lídia limitava-se 
à alta classe. Lídia era gentia, vinda de Tiatira, mas de coração 
faminto pelas coisas de Deus. Foi Paulo quem lhe deu de comer 
do “pão da vida”! . 

B. A Ouvinte Avida. V. 14,15, Quando o servo de Abraão 
procurou uma esposa para Isaque, ele encontrou Rebeca como a 
resposta à sua oração. Depois ele testificou, "... o Senhor me 


guiou no caminho”, Gn 24.27. E um princípio espiritual que 
Deus nos guia quando estamos “no caminho” da obediência. Quem 
adora a Deus e busca a Sua justiça está "no caminho” e encontra- 
rá uma direção perfeita pela mão do Senhor, Foi o que aconteceu 


com Lídia que andava na luz que possuia e consequentemente sua 
luz ficou forte como a do meio dia! Ela encontrou a sabedoria que 
provém, não da mente humana, mas sim do Espírito de Deus. 
| Co 2.13,14. No princípio ela não tinha condições de indagar 
as coisas do Espírito, mas quando regenerada, abriu-se-lhe 
um mundo novo de realidade celestial. E o que significam as 
palavras “o Senhor abriu-lhe o coração”. Vers. 14. A palavra 
“abrir” no original significa “abrir de tudo”, como também é 
usada em Lucas 24.32,45, onde Jesus “abriu” o entendimento dos 
dois discípulos de Emaús. Lídia demonstrou a mudança de 
coração por ganhar a sua família para Cristo, incluindo empre- 
gados e associados da vida comercial. Lídia foi mesmo boa 
crente! 


QUARTA, 4 - LEITURA: At 16.15,24-34 
lI. A CONSAGRAÇÃO DO LAR. At 16.15,37-40 

A. A Hospitalidade Cristã. Vers. 15. Lídia, logo após a sua 
conversão, ofereceu a sua casa para hospedar os missionários, 
sentindo-se com muita obrigação para com eles. Queria ser- 
vir-lhes e a Cristo,com algum conforto de que dispunha. E inte- 
ressante notar como a oferta que ela fez, sem imposição, mas fa- 
zendo-os sentir que era de fato o privilégio dela recebê-los em 
sua casa. Ela procurou um modo de continuar a demonstrar a sua 
fé, de maneira concreta. Queria que seu lar fosse um centro de 
evangelização, e sem dúvida nos primeiros tempos sua casa serviu 
de salão de cultos, como sempre aconteciano início dos trabalhos. 
Que belo exemplo para os demais irmãos em Filipos! Esta igreja, 
que nesses dias nascia, tornou-se a igreja mais chegada ao após- 
tolo Paulo. Foi a única que nenhuma repreensão levou quando o 
apóstolo escrevia suas cartas. Quem pode duvidar que Lídia teve 
forte influência nessa formação espiritual dessa igreja? Quanto 
vale um bom exemplo? 


QUINTA, 5 - LEITURA: At 16.35-40 

B. Um Lugar de Descanso. Vers. 37-40. No prosseguimento 
da obra em Filipos, Paulo foi usado por Deus para expulsar um 
demônio de u'a moça possessa, fato que resultou em ser ele e Silas 
açoitados com varas e postos numa prisão interior, Mas não se im- 
portaram com os sofrimentos e de estar presos no tronco, que 
era um horrível instrumento de tortura. A meia noite cantavam 
hinos em louvor a Deus! Foi quando um terremoto sacudiu o pré- 
dio, fazendo chegar às pressas o carcereiro, que, supondo que os 
presos houvessem fugido, ia suicidar-se. Tocado no coração, 
perguntou aos pregadores que devia fazer para se salvar. Paulo 
disse: "Crê no Senhor Jesus”. O homem creu e toda sua casa. 
Tratou de curar as feridas, e nessa madrugada o carcereiro e sua 
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família foram batizados no rio Angites. Foi uma vitória impor- 
tante para o evangelho. Os magistrados então queriam que Paulo 
saísse da prisão pela “porta dos fundos”, mas isso ele recusou 
fazer, exigindo que eles. mesmos-o soltassem! Exigia respeito 
às leis romanas sob cuja proteção ele tinha direito, como cidadão 
romano. Eles cumpriram a exigência, servindo-lhes de lição 
para não maltratar os pregadores do evangelho sem nenhuma 
razão. Após esses acontecimentos então foi que Paulo retirou-se 
para a casa de Lídia, onde teria sossego e comunhão com os 
crentes e onde juntos louvariam ao Senhor por Seu livramento. 
Notamos que, em vez de Paulo exigir o conforto dos outros, foi 
ele quem “os confortou"! Isso porque de Deus ele havia recebido 
o conforto do Senhor, que o fez capaz disso. 


SEXTA, 6 - LEITURA; III Jo 5-8 x 
lli. A CONFIRMAÇÃO DO PRINCIPIO DE HOSPITALIDADE. 
A. A Hospitalidade é Obra de Fé. Vers. 5. A hospitalidade 
caracterizou a Igreja primitiva em toda parte. A Terceira Epis- 
tola de João foi escrita numa época quando Diótrofes, que desejava 
a proeminência na igreja, queria embargar os mensageiros do 
idoso apóstolo João de receber hospitalidade dos cristãos. Mas 
Gaio manteve seu lar aberto para esses servos de Jesus, apesar 
das ameaças de. Gaio assimfez porque era uma expressão de sua 
fê que abrangia até pessoas estranhas e forasteiros. E assim que 
o amor cristão opera, preocupando-se com as necessidades de 
outrem. 


SABADO, 7 - LEITURA: IIl Jo 5-8; | Jo 3.14-24 

B. A Hospitalidade Facilita a Promoção do Evangelho. Vers. 6- 
8. Nem sempre podemos demonstrar o nosso amor e a nossa fé por 
meio de hospitalidade no lar. Mas sempre podemos cooperar de 
modo tangível com as nossas ofertas e sustento regular para as 
obras de missões. João menciona que não devemos exigir nada 
dos estranhos à causa do Senhor, para eles não pensarem que o 
evangelho é um comércio. Os crentes devem sustentar os obrei- 
ros que saem para os campos no mundo afora. O espírito liberal 
muito ajudará nessa obra de evangelizar o mundo. 


QUESTIONARIO 
1. Qual foi a primeira cidade européia que Paulo evangelizou? 
2. Qual era a profissão de Lídia? 
3. Quais as razões por que ela ofereceu aos apóstolos a hospitali- 
dade do seu lar? 
4. Quem era Diôtrefes e que desejava ele? 
5. Que fez Gaio de especial que o fez merecedor de elogios do 
apóstolo João? 


15 de junho de 1975 


Aquila 
E 
Priscila, 
um casal 
convertido 


Lição 11 


VERDADE PRATICA TEXTO AUREO 
Um casal convertido pode vir "E o que de mim entre muitas 
a ser uma dupla ideal no ser- testemunhas ouviste, confia-o 
viço de Cristo. a homens fiéis, que sejam i- 
dôneos para também ensinarem 
os outros.” || Tm 2.2. 


LEITURA EM CLASSE 
At 18.1-4; 24-26; Rm 16.1-5 


At 18.1 - E depois disto partiu Paulo de Atenas, e chegou a 


Corinto. 
2 - E, achando um certo judeu por nome Aqúila, natural do 


Ponto, que havia há pouco tinha vindo da Itália, e Priscila, sua 
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mulher (pois Cláudio tinha mandado que todos os judeus saíssem 
de Roma), se ajuntou com eles, 

3 - E, como era do mesmo ofício, ficou com eles, e trabalha- 
va; pois tinha por ofício fazer tendas. 

4 - E todos os sábados disputava na sinagoga, e convencia a 
judeus e gregos. > 

24 - E chegou a Efeso um certo judeu chamado Apolo, natural 
de Alexandria, varão eloquente e poderoso nas Escrituras. 

25 - Este era instruído no caminho do Senhor, e, fervoroso 
de espírito, falava e ensinava diligentemente as coisas do Senhor, 
conhecendo somente o batismo de João. 

26 - Ele começou a falar ousadamente na sinagoga; e, quando 
o ouviram Priscila e Agúila, o levaram consigo, e lhe declararam 
mais pontualmente o caminho de Deus. 

Rm 16.1 - Recomendo-vos pois Febe, nossa irmã, a qual ser- 
ve na igreja que está em Cencréia, 

2 - Para que a recebais no Senhor, como convém aos santos, 
e a ajudeis em qualquer coisa que de vós necessitar; porque tem 
hospedado a muitos, como também a mim mesmo. 

3 - Saudai a Priscila e a Aquila, meus cooperadores em 
Cristo Jesus, 

4 - Os quais pela minha vida expuseram as suas cabeças; o 
que não só eu lhes agradeço, mas também todas as igrejas dos 
gentios. 

5 - Saudai também a igreja que está em sua casa. Saudai a 
Epéneto, meu amado, que é as primícias da Ásia em Cristo. 


: COMENTARIO e 
SEGUNDA, 9 - LEITURA: At 18.1-4; 24-26. 
INTRODUÇÃO 

Havendo estabelecido a igreja em Filipos, Paulo então fundou 
igrejas em Tessalônica, Beria e pregou no aerôpago em Atenas. 
Dali passou ele para Corinto, que era um grande centro comer- 
cial, e ao mesmo tempo um lugar de muita inquidade. Em Corin- 
to, a princípio, ele não conhecia ninguém e não teve quem o 
ajudasse. Mas, como Deus lhe deu Lidia em Filipos, assim em 
Corinto Ele lhe deu o casal que fabricava tendas, Aquila e Pris- 
cila. 

Esse casal tornou-se grande amigo do apóstolo Paulo e foi 
grande cooperador no Evangelho durante muitos anos nas ci- 
dades de Corinto, Efeso e Roma, onde veio a se estabelecer 
posteriormente. 

I. AQUILA E PRISCILA, OBREIROS DE CRISTO, At 18.1-3. 

A. Um encontro providencial. Paulo estava na cidade de Ate- 
nas, aguardando com ansiedade a chegada de seus queridos coope- 
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radores Silas e Timóteo. Foi então que surgiu a oportunidade de 
pregar o seu famosíssimo sermão sobre "o Deus Desconhecido”, 
pronunciado do alto do Areópago. Naturalmente o resultado 
parecia escasso e negativo e em conseguência disto Paulo 
tomou uma outra decisão: sem demora, o apóstolo resolveu ir a 
Corinto, na província da Acaia, na Grécia. Foi ali onde conheceu 
esse casal de judeus, Aquila e Priscila. Esse encontro foi pro- 
videncial e muitas coisas haviam acontecido sem ninguém, senão 
Deus, saber porque. Esse casal veio do oeste e Paulo do leste, 
para se encontrarem no lugar exato onde juntos trabalhariam na 
causa de Cristo. Aquila e Priscila moravam em Roma, sendo ele 
natural do lugar chamado Ponto. O nome significa "águia" e o 
nome Priscila significa "velhinha": nome muito comum nessas 
partes, na época. Pelo fato de ela ser mencionada primeiro em 
quatro das seis referências no Novo Testamento, crê-se que ela 
fosse uma senhora de certa cultura e projeção. O 4º imperador 
romano, Cláudio, (o nome completo: Tibério Cláudio César Augus- 
to Germânico!) moveu uma perseguição contra os numerosos 
judeus radicados na Itália. Segundo as informações do historia- 
dor latino Suetônio, o Imperador tomou essa atitude em razão 
de distúrbios movidos entre os próprios judeus. Parece que o 
caso foi o da perseguição contra uma minoria cujo líder era um 
tal "Cresto". Supomos que seja erro do historiador ejo nome cor- 
reto seria "Cristo" (com "i") sendo a pronúncia idêntica. Certa- 
mente, havia já um bom começo da igreja em Roma, composta 
inicialmente de judeus, possivelmente convertidos no Dia de Pente- 
costes. At 2.10. Quando surgiu a perseguição, Cláudio, não enten- 
dendo a distinção entre "cristão" e "judeu" baniu todos os judeus 
de Roma. Assim Aquila e Priscila foram vítimas do decreto e 
foram obrigados a mudar-se. Para onde? Foi Corinto o lugar 
escolhido, talvez por questões econômicas. Mas Deus estava di- 
rigindo em tudo! 


TERÇA, 10 - LEITURA: At 18.3; | Co 16.9-20. 

B. Colegas de Ofício com Paulo. Vers.3. A cidade de Corinto, 
além de ser um lugar dos mais corruptos do mundo em questão 
de moral, era também uma lugar de chantagem e negócios ilícitos. 
Portanto, Paulo julgou necessário evitar qualquer suspeita quanto 
a seus motivos e, em vez de levantar ofertas para o seu sustento, 
resolveu trabalhar no ofício que aprendeu em tempo de menino, a 
fabricação de tendas. Essas tendas eram feitas de tecido de 
pelo de cabra. As vezes estranhamos Paulo estar: trabalhando 
com as mãos e alguém pode até pensar que tal atividade detraiu 
o seu ministério. Mas vamos lembrar que o trabalho braçal é 
nobre e honrado por Deus e em nada diminui o pastor ou o- 
breiro que provisoriamente vê-se obrigado a lançar mão deste 
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recurso para sustentar-se. Pior ê quando um obreiro faz dividas 
de toda sorte e depois abandona o trabalho, ficando os negociantes 
cobrando de quem fica em seu lugar! Isso que é escândalo! 
Nessa parte, de todo menino judeu aprender um ofício qual- 
quer, o povo israelita tem sido um exemplo para o mundo. Até os 
próprios rabinos trabalhavam num ofício manual enquanto se dedi - 
cavam à sua profissão de mestres em religião. 


QUARTA, 11 - LEITURA: At 18.24-26; Gn 1.26-31. 
H. AQUILA E PRISCILA ENSINANDO, At 18.24-26. 

A. Atentos em Ouvir. Vers. 24-26. Notamos nesta passagem 
o espírito de amor e sabedoria que Aquila e Priscila revelam em 
ouvir esse pregador Apolo, vindo de Alexandria, no Egito. Ali 
havia uma grande universidade e era também um centro de cultura 
judaica, havendo uma grande colônia judia. Emuma de suas visi- 
tas a Jerusalém certamente ouviu João Batista pregar e cm segui- 
da submeteu-se ao seu batismo. Posteriormente, é possivel que 
algum cristão tivesse visitado Alexandria e em contato com Apolo 
lhe ter esclarecido os fatos a respeito de Jesus. Apolo, cheio de 
zelo começou a pregar o que entendia. Depois viajou a Efeso 
onde tambem pregou, ficando para ouvi-lo este casal Aquila e 
Priscila. QOuviam-no, não para o criticar, mas sim para coope- . 
rar com ele. De fato, o pregador ainda desconhecia certas dou- 
trinas necessárias, mas esses irmãos tiveram paciência e pro- 
veram o específico ensino. O hábito decriticar o pastor da igreja 
traz consequências funestas. Muita juventude já se perdeu no 
mundo porque os próprios pais criticavam os pastores na presen- 
ça dos meninos. Se tiver uma crítica construtiva a fazer, então 
seja homem e vá conversar o assunto com o pastor e não na pre- 
sença de crianças que nada tem com isso! Com isto não queremos 
esconder o fato de que os pregadores também são humanos e su- 
jeitos a falhas, mas ao menos devemos lhes dar a oportunidade 
que Aquila e Priscila deram a Apolo! Cuidado, pais, que em vez 
de trigo, semeiem joio no coração do seu filho! 


QUINTA, 12 - LEITURA: vers. 26; | Sm 1.20-28. 

B. Ensinando com Tato. vers. 26. Muitas vezes um crente 
novo, ou um novo obreiro cheio de entusiasmo, precisa de algum 
conselho. Nessa hora deve entrar em ação quem compreende as 
coisas e tem capacidade espiritual, como tinham Aqúilae Priscila. 


De certo eles tinham seus receios também em abordar tal assunto 
de “deficiência” na doutrina, em conversar com um moço bem 
preparado, como era Apolo, mas sentiram a necessidade e obede- 
ceram o impulso do Espírito Santo! Tal instrução deve ter sido 
semelhante ao ensino que Paulo deu aos 12 irmãos em Efeso. 
At 19.2. Assim Apolo, que antes só conhecia o batismo de João 


Batista, agora conhecia tambêm o batismo no Espirito Santo! Aqui - 
la e Priscila trabalharam hapi 


SEXTA 13 - LEITURA: Rm 16. 1-5; CI 3.17- 25. 
III. ÁQÜILA E PRISCILA COMO COOPERADORES NA OBRA. 
Rm 16:3-5: 

A. Co-servos com Paulo. vers. 3. A cooperação desse casal 
na obra certamente tomou a'forma de evangelismo pessoa, de ir 
em casa em casa, testificando de Jesus. Deus não chamou a 
todos para serem evangelistas que atraiam as multidões. E que 
podiam os evangelistas fazer se não houvesse esse corpo de ho- 
mens e mulheres que cooperam na obra? Paulo dava muito valor 
a esse tipo de trabalho. Atos 20.20. 

B. Amigos Verdadeiros de Paulo, vers, 4. Áquila e Priscila 
muito amavam a Paulo e lhe foram leais até o fim. Certa vez em 
Éfeso surgiu uma situação muito perigosa para Paulo e esse casal, 
por arriscar suas vidas, foi usado por Deus para salvar Paulo da 
morte. E Paulo nunca se esqueceu disso. Qual tipo de perigo que 
Paulo enfrentou, não sabemos, mas deve ter sido alguma cilada de 
homens maus. Talves sejam esses as “feras” com que lutou em 
Efeso. | Co 15.32; Tt 1.12. Que casal abençoado! Sempre unidos 
em Cristo e no Seu serviço! 


SABADO, 14 - LEITURA: Rm 16.3-5; Rm 12.1-8. 4 

C. Sua Casa Um Centro de Evangelização. vers. 5. A “igreja” 
na casa de Aquila e Priscila era aquele grupo de crentes que ali 
se reunia regularmente. Nessa época as igrejas ainda não haviam 
começado a construir templos, devido às perseguições. Certa- 
mente a'casa desses irmãos tinha bom espaçoe era localizada em 
ponto acessivel para todos. Isto foi em Roma onde novamente es- 
tabeleceram a sua residencia. Deus que nos dê mais casais como 
Aquila e Priscila! 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual a profissão de Áquila e Priscila? 

2. Que circunstâncias obrigaram o casal a mudar-se para Corinto? 
3. Que grande obra puderam realizar em relação a Apolo? 
4. Foi de curta ou longa duração a amizade mantida com Paulo? 
5. Esses irmãos cediam sua casa para servir de salão de cultos? 
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Lição 12 22 de junho de 1975 


Apolo, 


o humilde 


e 
eloquente 


pregador 


VERDADE PRATICA TEXTO AUREO 
Para ser usadonaobradeCris- "Eu plantei, Apolo regou; mas 
to é mister que o crenteestude Deus deu o crescimento.” | Co 
continuamente a Palavra de 3.6. 
Deus. 


LEITURA EM CLASSE 
At 18.24-28; | Co 3.5,6 


At 18.24 - E chegou a Efeso um certo judeu chamado Apolo, 
natural de Alexandria, varão eloquente e poderoso nas Escrituras. 

25 - Este era instruído no caminho do Senhor, conhecendo so- 
mente o batismo de João, 

26 - Ele começou a falar ousadamente na sinagoga; e, quando 
o ouviram Priscila e Aquila, o levaram consigo, e lhe declararam 
mais pontualmente o caminho de Deus. 
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27 - Querendo ele passar à Acaia, o animaram os irmãos, e 
escreveram aos discípulos que o recebessem; o qual, tendo che- 
gado, aproveitou muito aos que pela graça criam. 

28 - Porque com grande veemência convencia publicamente 
os judeus, mostrando pelas Escrituras que Jesus era o Cristo. 

| Co 3.5 - Pois quem é Paulo, e quem é Apolo, senão minis- 
T pelos quais crestes, e conforme o que o Senhor deu a cada 
um 

6 - Eu plantei, Apolo regou; mas Deus deu o crescimento, 


COMENTÁRIO 


SEGUNDA, 16 - LEITURA: At 18.18; 19.7. 

INTRODUÇÃO 

- A lição do domingo passado mostrou-nos o amor e carinho que 
Áquila e Priscila tiveram para como jovem pregador Apolo, Hoje 
vamos tomar conhecimento mais profundo desse servo de Deus. 
Ele era judeu, natural de Alexandria, no Egito; na época, a segun- 
da cidade do Império Romano. Alexandria era o novo centro do 
mundo intelectual daqueta época, ultrapassando até Atenas, em 
cultura e filosofia, x j 

Foi ali que, no terceiro século antes de Cristo, os eruditos 
judeus, em número de 70 fizeram a tradução do Velho Testamento, 
Daí procede o nome Septuaginta, "dos 70". Foi essa versão que 
os primitivos cristãos usaram na evangelização dos gentios. 

Apolo era um prtgador de mão cheia! Sua palavra calorosa 
e vibrante chamou a atenção de Aquila e Priscila, que logo trata- 
ram de ajudar o moço a chegar à uma compreensão ainda mais 
perfeita das coisas de Deus, especialmente a respeito do Espírito 
Santo. 
|. A NECESSIDADE DE INSTRUÇÃO. At 18.24-26. 

A. Poderoso nas Escrituras. Vers. 24. A informação que Apolo 
era “eloquente” indica que era homem preparado e de certa cul- 
tura, sendo orador de grande capacidade. Mas além desse prepa- 
ro intelectual, ele era também "poderoso nas Escrituras”, signi- 
ficando que era versado na Lei e nos Profetas e que possuía qua- 
lidades morais e espirituais. Era homem de santidade e de oração. 


TERÇA, 17 - LEITURA: At 18.25,26; | Co 1.12-15 

B. A Sua Experiência era incompleta. Vers. 25,26. Ao chegar 
a Efeso, cheio de entusiasmo, ele não perdeu oportunidade 
para testificar de tudo que sabia das coisas de Deus. Sua 
palavra teve efeito, pois pelo menos 12 homens se converteram 
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ao evangelho, aos quais Paulo ministrou a mensagem do Batismo 
no Espírito Santo, quando ali chegou. At 19.1-3. Apolo era "ins- 
truído no caminho do Senhor” (vers. 25), expressão que indica 
ser conhecedor do caminho da salvação pela fé em Cristo Jesus, 
que morreu e foi ressuscitado. Contudo, o conhecimento de Apolo 
era incompleto no tocante às promessas de Deus, conhecendo so- 
mente o batismo de João, isto é, de arrependimento. Assim en- 
tendemos que Apolo nada entendia sobre este Batismo no Espírito 
Santo e coube a Aquilae Priscila prover-lheo necessário esclare- 
cimento. 


QUARTA, 18 - LEITURA: At 18.26-28; II Tm 1.20,21; II Rs 22.8-20. 
tt. A INSTRUÇÃO PROVIDA. At 18.26-28; II Tm 2.20-21. 

A. Instruído na Plenitude do Evangelho. Vers. 26-28. Na pro- 
vidência divina, Aquila e Priscila estiveram presentes na sinago- 
ga quando Apolo pregava e logo notaram que faltava alguma coisa 
na sua pregação, se bem que falava com entusiasmo e com grande 
sabedoria, ele provando aos judeus que Jesus era ò prometido 
Messias, mensagem que João Batista quase 30 anos antes, pre- 
gara. Mas os eventos do dia de Pentecostes ele desconhecia, na- 
turalmente devido à distância de Alexandria a Jerusalém e de- 
mais dificuldades na comunicação da verdade. 

E notável que Apolo caminhava segundo a luz que tinha e por 
isso mesmo, esta ficou mais forte! O caminho da luz é progres- 
sivo! 

Compreendemos que hã muitos cristãos, e pregadores até, que 
se acham na situação de Apolo, conhecendo Cristo como Messias 
e Salvador, imbuídos de grande fervor também, contudo, faltando- 
-lhes a experiência pentecostal, o Batismo com o Espírito Santo 
e com fogo! Devemos seguir o exemplo de Áquila e Priscila e 
procurar tratar do assunto com eles? Perfeitamente! Ora, o Ba- 
tismo no Espírito Santo é para todos e é, como sempre o foi, 
a experiência normal de todo cristão! Não somente é nos permi- 
tido fazer assim, mas é uma obrigação fazê-lo, em qualquer 
oportunidade. 3 

E notável como Apolo deu ouvidos ao conselho de Aquila e Pris- 
cila. Era um homem realmente humilde e espiritual. Ele buscou 
a experiência pentecostal e a recebeu, e, conforme o modelo que 
o livro de Atos nos fornece, ele falou em outras linguas, pelo 
poder do Espírito Santo. Que bom que Apolo não fechou o coração, 
como alguns o fazem. O resultado da nova experiência foi o de 
ter comunhão mais estreita com os irmãos, que por sua vez o 
recomendaram a ir a Grécia. Chegando a Corinto, ele teve um 
ministério muito poderoso. | Co1.12;3.5,6. De fato, tão poderoso 
foi seu ministério que certos irmãos gostavam mais dele do que 
de Paulo! 
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QUINTA, 19 - LEITURA: II Tm 2.20,21; II Co 4.1-7. 

B. Abandonando os Falsos Mestres. Il Tm 2.20,21. Apolo nos 
serve de exemplo de como a pessoa pode crescer na instrução 
bíblica. Na passagem em estudo hoje, vemos em destaque a ne- 
cessidade de instrução nas Escrituras. Há crentes que não apre- 
ciam estudo bíblico, não frequentam a Escola Dominical ou outras 
reuniões de instrução bíblica, preferindo somente os trabalhos de 
evangelização. Mas temos que compreender que é justamente 
através da instrução na Igreja, por mestres capazes, que a torna 
imune aos ataques do inimigo através de falsos mestres que pre- 
gam as inverdades e mentiras. O mundo estã ficando cheio disso, 
com o surgimento de muitas seitas e doutrinas falsas. Os "lobos" 
vestidos em peles de ovelhas já estão espreitando por aí! 


SEXTA, 20 - LEITURA: I| Tm 2.22,23; GI 1.6-12. 
Hi. O PROGRAMA DE INSTRUÇÃO, II Tm 2.22-26. 

A. A Base da Instrução. Vers. 22. A pessoa que se liberta 
das doutrinas falsas deve também procurar aquela obra de reno- 
vação interior e a operação positiva do Espirito Santo que a fará 
vencedora dos impulsos da carne. 

B. Os Impecilhos à Instrução, Vers. 23, O verdadeiro ensino 
não é a controvérsia. Hã muita gente que gosta de suscitar ques- 
tões bobas, só pelo prazer de se mostrarem! Sendo d motivo de 
origem carnal, claro estã que nenhum resultado espiritual poderá 
produzir. 


SABADO, 21 - LEITURA: Il Tm 2.24-26; SI 119.9-16. 

C. O Método da Instrução. Vers. 24-26. Hã pastores que tem 
o espirito de briga e se metem em qualquer contenda que aparece. 
Mas Paulo recomenda que o pastor seja um mestre que não con- 
tenda, mas que seja manso, sofredor, e apto para ensinar. De- 
monstrando esse espírito, ele terá uma influência muito maior, e 
positiva, que resultará em muitas almas aceitarem o Salvador e 
encaminhar-se para os céus. Hb 5.11,12., Foi esse o tipo de 
obreiro e mestre, que Apolo se tornou, pela graça de Deus! 


QUESTIONÁRIO 


- Que significa o nome "Apolo"? 

. Que instrução intelectual tinha esse pregador? 

- Quais as suas qualidades como pregador do reino de Deus? 

. Em qual parte era deficiente a sua doutrina? 

- Quem Deus usou para dar-lhe um conhecimento melhor? 

. Esse maior conhecimento do Batismo no Espírito Santo serviu 
para alguma coisa em Corinto onde pregou depois? 


SN E N — 
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Lição 13 29 de junho de 1975 


O 
sobrinho 


de Paulo, 
um moço 


de 
confiança 


VERDADE PRATICA TEXTO AUREO 
Atitudes destemidas aliadas à "Esforça-te, e tem bom ânimo, 
prudência são imprescindíveis não pasmes, nem te espantes, 
ao progresso do Evangelho. porque o Senhor teu Deus é 
contigo por onde quer que an- 

dares." Js 1.9. 


LEITURA EM CLASSE 
At 23.12-22; | Co 16.13,14 


At 23.12 - E, quando já era dia, alguns dos judeus fizeram 
uma conspiração, e juraram, dizendo que não comeriam nem 
beberiam enquanto não matassem a Paulo. 
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13 - Eram mais de quarenta os que fizeram esta conjuração. 

14 - E estes foram ter com os principais dos sacerdotes e 
anciãos, e disseram: Conjuramo-nos, sob pena de maldição, a 
nada provarmos até que matemos a Paulo. 

15 - Agora, pois, vós, com o conselho, rogai ao tribuno que 
vo-lo traga amanhã, como que querendo saber mais alguma coisa 
de seus negócios, e, antes que chegue, estaremos prontos para 
o matar, 

16 - E o filho da irmã de Paulo, tendo ouvido acerca desta 
cilada, foi, e entrou na fortaleza e o anunciou a Paulo. 

17 - E Paulo, chamando a si um dos centuriões, disse: Leva 
este mancebo ao tribuno, porque tem alguma coisa que lhe comu- 
nicar. 

18 - Tomando-o ele, pois, o tevou ao tribuno e disse; O preso 
Paulo, chamando-me a si, me rogou que te trouxesse este man- 
cebo, que tem alguma coisa que dizer-te. 

19 - E o tribuno, tomando-o pela mão, e pondo-se à parte, 
perguntou-lhe em particular: Que tens que me contar? 

20 - E disse ele: Os judeus se concertaram rogar-te que 
amanhã leves Paulo ao conselho, como que tendo de inquirir dele 
mais alguma coisa ao certo; 

21 - Mas tu não os creais; porque mais de quarenta homens 
dentre eles lhe andam armando ciladas; os quais se obrigaram, 
sob pena de maldição, a não comerem nem bebereim até que o 
tenham morto; e já estão apercebidos, esperando de ti promessa, 

22 - Então o tribuno despediu o mancebo, mandando-lhe que 
a ninguém dissesse que lhe havia contado aquilo. 

| Co 16.13 - Vigiai, estai firmes na fé; portai-vos varonilmente, 
e fortalecei-vos. 

14 - Todas as vossas coisas sejam feitas com caridade. 


COMENTÁRIO 


SEGUNDA, 23 - LEITURA: At 23.12-15. 
INTRODUÇÃO 

Durante todo este trimestre temos abordado lições sobre as 
pessoas menos conceituadas na Igreja Primitiva. Hoje estudare- 
mos a respeito do sobrinho de Paulo, filho de sua irmã. Este 
moço foi usado por Deus, porque teve bastante coragem e até 
arriscou a vida para denunciar a cilada dos judeus que pretendiam 
matar seu tio. Sua denúncia salvou a vida de Paulo e assim indi- 
retamento ele contribuiu muito para o progresso do Evangelho em 
todo o mundo, -> 
I. UMA CONSPIRAÇÃO MALVADA, At 23.12-15. 

Em sua derradeira visita a Jerusalém, Paulo encontrou uma 
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situação perigosa. Os inimigos de Paulo moveram uma campanha 

contra ele, alegando que era anarquista e que atacava à lei de - 
Moisés. Os líderes sugeriram então a Paulo que, a fim de des- 

mentir tais acusações, ele pagasse as despesas dos sacri- 
fícios de quatro homens que fizeram um voto, segundo a religião 

judaica, e que com eles permanecesse sete dias até terminar os 

ritos. Paulo consentiu. Para ele isso não comprometeria em 

nada o evangelho, uma vez que a pessoa não esperasse a salvação 

de sua alma por meio dos sacrifícios. | Co 9.20, Paulo apenas 

procurava ajustar-se à situação. Mas infelizmente, lã no Templo 
Paulo foi reconhecido e levantaram uma falsa acusação contra ele, 
que fora a de introduzir um gentio no sagrado recinto! Pron- 
to! Resultou um motim dos mais perigosos e Paulo ia ser 
trucidado na hora se não fossem os soldados romanos da Torre 

de Antônia, nas imediações, que o resgataram. Depois disso, 

Paulo ainda discursou perante o Sinédrio, usando dum estra- 

tagema para dividir os fariseus e saduceus sobre a questão da res- 

surreição, dividindo-a em duas facções. Novamente Paulo foi 

conduzido à fortaleza. Alguns dos líderes judaicos, percebendo 

que as autoridades romanas fariam questão de fazer justiça no 

julgamento de Paulo, e reconhecendo a espantosa capacidade 

intelectual e religiosa do apóstolo, e seu perfeito conhecimento 

das leis e dos costumes dos judeus, armaram uma cilada e ju- 

raram abstinência total até que o matassem. Sô que se esquece- 

ram de uma coisa! - Nosso Deus sabe de tudo! Ele muitas vezes 

salvou Seus servos de situações dessas! Os judeus não o sabiam, 

mas o Senhor Jesus apareceu a Paulo na noite anterior, assegu- 

rando-lhe a Sua proteção (At 23.11), e dizendo-lhe que até a Roma 

teria que ir! Paulo não o sabia e ninguém o sabia, senão Deus, 

que o sobrinho de Paulo, um jovem, estivera presente quando os 

40 fizeram juramento. Foi ele então quem denunciou o plano 

diabólico às autoridades e assim salvou avidado tio. Paulo podia 

repousar em paz, sabendo que o Senhor o guardava! SI 127.1,2. 

A Bíblia nos fornece outros casos dramáticos de livramento por 

meios sobrenaturais, por exemplo, Mardoqueu, cuja morte estava 

sendo plenejada por Hama. Et 6. 


TERÇA, 24 - LEITURA: At 23.16-21. 
Il. CORAGEM SANTA, At 23.16-21; | Co 16.13,14. 

A. Um Ato de Coragem. Vers., 16-21. Não sabemos as cir- 
cunstâncias que levaram o sobrinho de Paulo a tomar conheci- 
mento da trama. Felizmente, o jovem não somente soube do plano 
mas agiu contra a sua realização. Muitas vezes as pessoas têm 
conhecimento de certas coisas que causarão mal a alguém, mas 
nada fazem para desfazer os planos. Também temos a dizer 
acerca do moço que foi muito inteligente. Estava com os olhos e 
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ouvidos abertos e colheu todas as informações importantes! 
Também ele amou seu tiò e atê a vida-arriscou na prova do seu 
amor. Ele agiu na hora, sem considerar se ele mesmo sofreria 
represálias e mesmo a morte, e sem considerar se tinha ou não 
influência entre os conspiradores. Ele simplesmente agiu com 
grande coragem e sangue-frio, prestando as informações, primei- 
ramente a seu tio, e depois, a pedido dele, ao tribuno romano. 


QUARTA, 25 - LEITURA: | Co 16.13; Js 1.2-9. 

B. A Vigilância. Vers. 13. Quais são os elementos da cora- 
gem? As Escrituras nos mostram que a vigilância é um desses 
elementos. De fato, é o primeiro elemento a manifestar-se. O 
sentinela da guarda militar tem obrigação de estar sempre vigi- 
lante. A palavra “vigilância” no grego, é usada 14 vezes nos 
Evangelhos, às vezes no sentido de vigilância contra os inimigos, 
mas também contra a tentação e na preparação para a vinda de 
Cristo. Pedro também exortava os crentes à vigilância contra o 
diabo que anda em redor, como leão. | Pe 5.8. 

C. A Firmeza. Vers. 13. O cristão verdadeiro toma a sua 
posição na fé, e dali não sai mais! Para tomar esta posição, é 
necessário que o crente entenda as Escrituras, pois para isso 
mesmo foram dadas. São elas a nossa defesa contra as falsas 
religiões que proliferam em toda parte. Ef 4.13-15. 4 


QUINTA, 26 - LEITURA: | Co 16.13;1 Sm 17.31-51; Ef 6.10-20. 

D. A Varonilidade. Vers. 13. Paulo exortou os crentes a se 
comportarem como homens na luta contra Satanás, o mundo e a 
carne. Sejamos então fortes, robustos na fé, a exemplo de Cristo 
que soube enfrentar todas as tentações sem uma vez cair, 

E. A Força em Crescimento. Vers 13. Podemos tornar-nos for- 
tes no Senhor por nos revestir da armadura de Deus, e por mano- 
brar a afiada espada do Espirito, que é a Palavra de Deus. Essa 
força não depende da força física, mas exclusivamente do poder 
que o Espírito de Deus nós dá. 


SEXTA, 27 - LEITURA: | Co 16.14; Rm 5.8-10. 

F. O Amor - o motivo da Coragem. V.14. A verdadeira cora- 
gem, como no caso do sobrinho de Paulo, procede não da força 
física, mas sim do coração. ` Quantas vezes a mãe se arrisca a 
perder a própria vida e muitas a perdem mesmo, numa tentativa 
de salvar o filho, sempre motivada pelo amor. 


SABADO, 28 - LEITURA: At 23.22-35. 
Hi, UMA INCUMBENCIA SECRETA. 

Em conclusão, voltemos ao moço, o sobrinho de-Paulo, Tão 
bem elo relatou os fatos ao comandante romano, com respeito à 
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trama, que sua palavra mereceu crédito imediato. Ele despediu 
o moço, recomendando-lhe que nada dissesse a ninguém sobre os 
acontecimentos. Isso seria a maneira também de ele escapar a 
qualquer represália, e bem assim evitar qualquer problema para 
com o comandante. E acima de tudo, o plano diabólico dos qua- 
renta e tantos homens seria frustrado e o comandante teria condi- 
ções de salvar a vida de Paulo, a quem certamente já admirava. 

: Imediatamente, o comandante deu ordem aos centuriões no sen- 
tido de que preparassem 470 soldados para conduzirem Paulo, o 
preso, às três horas da madrugada, a Cesaréia, onde chegaram. 
em paz. Como Deus faz as coisas! Até as forças do Império Ro- 


- mano movimentadas para proteger um pregador de Jesus Cristo! 


Como os 40 homens do juramento devem ter ficado muito desapon- 
tados, ao tomarem conhecimento de que Paulo nem estava mais 
em Jerusalém, mas sim em Cesaréia, sob custôdia do governado; 
romano Félix. = 

'Nota final do comentador: Espero que estas lições sobre perso- 
nagens pouco conhecidos, do livro de Atos, da Igreja Primitiva, 
tenham sido para todos os irmãos, como para mim, uma bênção 
e oportunidade de conhecer não somente os grandes vultos da 
Igreja, como também os “pequenos”. Deus cuida dos "pequeni- 
nos” eos usa para Sua glória como temos visto. 


QUESTIONÁRIO 


- Qual a conspiração que os judeus armaram contra Paulo? 
- Que fez o sobrinho de Paulo quando ele soube da trama? 
- Mencionar alguns dos elementos que compõem a coragem. 
. Não hã lugar na vida cristã para a varonilidade? Explicar isto. 
- Como Paulo escapou da cilada dos judeus? 

- Qual a lição que mais o impressionou durante o trimestre? 
. Por que? 


So Eh -—s 


Do primeiro fator, cada obreiro deve cuidar de si mesmo. 
Quanto aos dois últimos, a Casa Publicadora está vivamente 
empenhada. O CAPED é um curso para coadjuvar os professores, 
dirigentes e pastores responsáveis por Escolas Dominicais. 
Quanto a literatura, sua promoção está sendo cuidada. 

Sabemos que a capacidade espiritual do obreiro vem de Deus, 
mas do seu preparo geral ele deverá cuidar, segundo a admoesta- 
ção bíblica: "Procura apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro 
que não tem de que se envergonhar, que maneja bem a Palavra 
da Verdade.” (ll Tm 2.15). O lema do trabalhador da Escola 
Dominical deve ser: "Preparado Para Toda Boa Obra” (ll Tm 3.17). 


FUNCIONAMENTO DO CAPED EM 1975 , 


Cinco cursos funcionarão em 1975, em diferentes regiões do 
pais, Datas e locais estão sendo divulgados nos nossos periódicos 
"Mensageiro da Paz" e "A Seara". O primeiro realizou-se em 
Bolo Horizonto, de 10 a 16 de março. O segundo terá lugar em 
Curitiba, Paraná, de 20 a 27 de abril. y 


-A DIREÇÃO DA CPAD 


